
Servidor exemplar frustou ação criminosa

Servidores rejeitam 7,8% de reajuste: pode melhorar
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Lula critica ‘distribuição 
predatória’ de 215 bi em 
dividendos da Petrobrás

Política recessiva do juro alto 
derrubou indústria, alerta Fiesp

R$ 16,5 milhões para 
Bolsonaro: tráfico de 
joias ou corrupção?

Três versões diferentes 
e oito tentativas de se 
apossar dos diamantes

PF abrirá uma investiga-
ção sobre a tentativa do 
ex-presidente Bolsonaro 
e o seu entorno de intro-
duzir clandestinamente 
no Brasil um conjunto de 
joias de ouro e diamantes 

recebidas do governo da Arábia 
Saudita, em valor estimado 
em R$ 16,5 milhões. Muitas 

perguntas estão sem resposta. 
Por que as joias estavam escon-
didas dentro de um cavalo? Por 
que as autoridades não foram 
informadas sobre as joias? Se 
foi “presente” pessoal, foi a 
título de quê? Houve alguma 
relação com a privatização de 
refinaria da Petrobrás a um 
grupo árabe?           Página 3

“A Petrobrás, ao invés de 
investir, resolveu agraciar os 
acionistas minoritários com 
R$ 215 bilhões, tendo um lu-
cro de R$ 195 bilhões. E quan-

to foi o investimento? Quase 
nada”, denunciou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na 
quinta-feira (2), durante ce-
rimônia de relançamento do 

novo Programa Bolsa Família, 
no Palácio do Planalto. Lula 
afirmou advertiu que “a eco-
nomia brasileira não cresceu 
nada o ano passado”.   Pág. 3
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Engenheiros de 
SP: Privatização 
da Sabesp é 

uma ameaça à 
saúde pública

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira

1
REAL

BRASIL

“Ocidente oculta 
conclusões sobre 
explosão do Nord
Stream, adverte 
general francês

O general Dominique Trin-
quand, ex-chefe da Missão 
Militar francesa nas Nações 
Unidas (ONU), advertiu, em 
entrevista ao canal francês LCI 
TV, que o Ocidente pode estar 
propositadamente suprimindo 
as conclusões das investigações 
sobre as explosões dos gasodu-
tos russos Nord Stream. “O 
que acho surpreendente é que 
as investigações alemãs, suecas 
e dinamarquesas já coletaram 
muitas informações, contudo 
ainda não houve conclusões. 
Assim, pode-se supor que há 
conclusões que não querem 
tornar públicas”, assinalou 
Dominique Trinquand. Pág. 7

José Cruz - ABr

“A reestatização de 
serviços públicos, como 
transporte, energia, coleta 
de lixo e água, tornou-se 
tônica dominante ao redor 
do mundo, notadamen-
te em países centrais do 
capitalismo, como EUA e 
Alemanha”, aponta, em 
artigo, o engenheiro Mu-
rilo Mendes, presidente do 
Sindicato dos Engenheiros 
no Estado de SP (SEESP) e 
da Federação Nacional dos 
Engenheiros (FNE).    P. 5

Investigação da Polícia Fe-
deral (PF) detectou a parti-
cipação de empresários como 
financiadores da estrutura do 
acampamento golpista montado 

PF identifica empresários golpistas 
que bancaram gastos do QG no DF

na frente do quartel-general do 
Exército, em Brasília, que serviu 
como base para os atos golpis-
tas, seguidos por depredação e 
roubo, dia 8 de janeiro.   Pág. 3

A partir do dia 
10, o Cine-Tea-
tro Denoy de Oli-
veira, da UMES 
de São Paulo, 
apresenta uma 
p r o g r a m a ç ã o 
especial no mês 
das mulheres, 
como Clementi-
na (foto), filme 
de Ana Riper. P. 4

CINEMULHER: programação 
especial no mês das mulheres

O chefe da Assessoria Especial 
do presidente, ex-chanceler Celso 
Amorim, disse que “a decisão do 
Brasil de autorizar a atracagem 

Brasil não aceita pressão dos EUA e
mantém permissão a navios iranianos

de dois navios iranianos ‘é sobe-
rana’ e consistente com o direito 
marítimo internacional e com a 
boa prática diplomática’. Pág. 3

Ao analisar o resultado do 
PIB, divulgado na quinta-feira 
(2/3) pelo IBGE, a Federação 
das Indústria de SP (Fiesp) 
afirmou que a queda de 0,3% 
da indústria de transformação 
em 2022 foi “em consequência, 
sobretudo, dos efeitos causados 
pela política monetária contra-

cionista”. O economista-chefe 
da Fiesp, Igor Rocha, alertou 
sobre a necessidade urgente 
da “diminuição do custo do 
crédito a partir da redução da 
taxa básica de juros e adoção de 
políticas voltadas à redução do 
endividamento das empresas e 
famílias brasileiras”.   Pág. 2
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Juros elevados podem impactar e 
colapsar o crédito, afirma Marconi 
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“A continuidade dessas taxas de juros pode 
travar totalmente o mercado de crédito. Isso 
pode provocar um prejuízo significativo para 
as empresas e para as famílias”, denunciou o 
economista e professsor da FGV Nelson Marconi

“Juros altos estão levando o Brasil a uma 
grave crise financeira”, diz José Oreiro

Fiesp: queda da indústria de 
transformação em 2002 foi 
consequência dos juros altos

Especialista apoia taxar 
exportação de óleo 

bruto e diz que Brasil é 
paraíso das petroleiras
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Marconi: a inflação brasileira é fundamentalmente uma inflação de custos
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“Cada um ponto base de redução da taxa Selic gera uma redução em 12 meses 
na despesa com juros de R$ 27 bilhões, que é o que o governo está querendo 
ganhar, por exemplo, com a reoneração dos preços dos combustíveis”, ressalta

Paulo Cesar, ex-consultor legislativo

“Em vez de taxar os lucros extraordinários, 
o Brasil promove lucros extraordinários”

O economista e professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Nelson Marconi afirmou nesta 
quinta-feira (3), em entrevista ao 
HP, que a atual taxa de juros do 
Banco Central – maior taxa real 
do mundo – “tem um impacto sig-
nificativo no mercado de crédito”. 
Segundo ele, isso pode provocar 
uma crise grave.

“A taxa de juros elevada, real-
mente ela tem um impacto signi-
ficativo no mercado de crédito”, 
disse o economista, ao comentar 
a possibilidade do país estar à 
beira de uma crise de crédito. 
“Este impacto é tanto porque 
ele vai aumentando o crédito 
para quem capta recursos, como 
para quem já está endividado. De 
alguma forma a taxa de juros vai 
sendo corrigida´- a taxa de juros 
pós-fixada – e ela também impacta 
o aumento das dívidas privadas”, 
acrescentou Marconi.

“Muitas vezes”, prosseguiu 
o especialista, “as empresas e 
as próprias pessoas físicas, elas 
têm que rolar a dívida e, quando 
elas vão rolando a dívida, essa 
taxa de juros que se cobra sobre 
essa dívida é cada vez mais alta”. 
“Então, isso realmente pode ter 
um impacto forte sobre o mercado 
de crédito”, sentenciou o professor 
da FGV.

“A manutenção dessas taxas 
de juros mais altas agrava a situ-
ação da população brasileira que 
já está endividada, das empresas 
brasileiras, que já estão muito 
endividadas e, quando o Banco 
Central pratica uma política como 
essa de juros elevados por muito 
tempo, isso pode logicamente 
provocar um prejuízo significa-
tivo para as empresas e para as 
próprias famílias”, denunciou o 
economista.

Ele chamou a atenção para 
o risco de um colapso. “Então, a 
continuidade dessas taxas de juros 
pode travar totalmente o mercado 
de crédito. E pode aumentar o nú-
mero de endividados e o número 
de empresas que podem quebrar. 
Isso logicamente é um sinal muito 
ruim para a economia”, alertou.

Nelson Marconi falou também 
da crise na Americanas. Ele disse 
que a situação geral e os juros 
altos podem ter agravado a si-
tuação da empresa, mas destaca 
que o que mas chama a atenção 
é o aspecto da fraude. “O caso da 
Americanas, ele já vem aconte-
cendo há muito tempo me parece. 
Toda essa provisão que é feita no 
balanço dos bancos e tudo o mais 
de forma, foi feito errada. Então, 
não é uma coisa que é de hoje”, 
observou.

FRAUDE NA AMERICANA

“Agora, é lógico que nós não 
praticamos juros baixo de hoje. Me 
parece que é uma combinação de 
uma fraude com, logicamente, um 
agravamento causado pelo fato de 
nós termos juros mais altos”, disse 
Marconi. “Me parece muito mais 
sinal de fraude, porque outras 
empresas do ramo não usaram 
a mesma estratégia e não estão 
numa situação tão difícil como das 
Lojas Americanas”, afirmou. “Me 
parece então que a explicação é 
mais por uma tentativa de fraude 

mesmo. Pelo uso do mecanismo 
que seria indevido na apresenta-
ção dos balanços e nos lançamen-
tos contábeis”, acrescentou.

Nelson Marconi criticou forte-
mente a política de juros do Banco 
Central. “Realmente a inflação 
brasileira ela é fundamentalmen-
te uma inflação de custos e uma 
inflação causada pela política de 
preços dos combustíveis, que afeta 
de forma disseminada todos os 
outros preços da economia”, disse 
ele, contestando as alegações do 
BC para manter os juros altos.

O economista lembrou tam-
bém a “falta de estoques regulado-
res de alimentos que logicamente 
poderiam atenuar essas oscilações 
muito grandes nos preço das 
commodities internacionais, prin-
cipalmente aquelas relacionadas 
aos alimentos”. “Se tivéssemos 
estoques reguladores, os reflexos 
dessas oscilações sobre a inflação 
seriam muito melhores. Teriam 
efeitos que poderiam arrefecer 
o impacto sobre os preços, tanto 
dos alimentos brutos como das 
commodities, como dos alimentos 
industrializados, derivados dessas 
commodities”, explicou.

INFLAÇÃO DOS COMBUSTÍVEIS

Para Marconi as variações nos 
preços dos combustíveis foram 
decisivas na elevação da inflação 
no Brasil. “A gente vê a inflação 
brasileira, desde o ano passado, 
com essas oscilações para cima e 
para baixo, muito em função dos 
preços dos combustíveis”, disse o 
economista, que repetiu que “não 
é uma inflação de demanda, ainda 
que a taxa de desemprego tenha 
caído no ano passado”.

Ele observou que “existe um 
pequeno componente de demanda 
sim sobre os serviços, sobre os 
preços dos serviços, mas ela não é 
fundamentalmente uma inflação 
de demanda”, enfatizou. “Então, 
não existe uma demanda tão 
aquecida que justifique uma taxa 
de juros como essa, que é taxa de 
juros real mais alta do mundo”, 
afirmou Marconi. “Não tem lógica 
nenhuma. Não temos uma infla-
ção de demanda significativa para 
justificar isso. Nós não temos uma 
situação fiscal desesperadora, que 
todo mundo esteja querendo tirar 
dinheiro do país para ter uma taxa 
de juros tão alta”.

“Enfim, do ponto de vista 
macroeconômico, nada justifica 
isso. O que me parece justificar 
essa taxa de juros alta é, no fundo, 
uma política que já vem sendo pra-
ticada há muito tempo no Brasil, 
onde tem o mercado financeiro 
muito concentrado tentando jogar 
sempre com esse argumento que a 
inflação é de demanda, que a situ-
ação fiscal está ruim, mostrando 
as suas previsões pessimistas em 
relação ao futuro dos preços e do 
quadro fiscal para tentar manter a 
taxa de juros num patamar alto”, 
alertou.

“Existe, portanto”, na opinião 
do professor de Economia da FGV, 
“uma pressão política do setor 
financeiro muito forte para man-
ter essa taxa de juros elevada. Do 
ponto de vista macroeconômico 
não há nada que justifique a taxa 
nesse patamar”.

O engenheiro aposentado da Petrobrás, Paulo 
César Ribeiro Lima, ex-consultor legislativo do Se-
nado e da Câmara dos Deputados, defendeu nesta 
quinta-feira (3), em entrevista ao HP, a decisão do 
governo Lula de taxar a exportação de petróleo 
bruto. “A decisão é corretíssima, pois o Brasil é o 
‘paraíso fiscal’ das petrolíferas”, disse ele.

“A arrecadação estatal no Brasil é baixíssima 
quando comparada à de países com reservatórios 
comparáveis aos do pré-sal. A vantagem da tribu-
tação da exportação do petróleo bruto é também 
gerar investimentos em refino. A segurança jurí-
dica para se tributar essa exportação é absoluta. 
O Decreto-lei no 1.578/1978 garante ao Presidente 
da República o direito de reduzir ou aumentar a 
alíquota de 30%”, explicou o engenheiro.

O governo optou por incluir a taxação das ex-
portações de petróleo bruto em uma Medida Pro-
visória, com uma alíquota de 9,2% por um período 
de quatro meses. O objetivo do governo é arrecadar 
R$ 6 bilhões com a medida e compensar as perdas 
provocadas pela não reoneração total da gasolina e 
do álcool. Na avaliação do especialista a decisão de 
cobrar o imposto através de uma MP “deve ser uma 
decisão política”, para que o país discuta o assunto.

“O setor de exploração e produção de petróleo 
do Brasil já conta com benefícios fiscais totalmente 
desnecessários. Em vez de taxar os lucros extraor-
dinários, o Brasil promove lucros extraordinários. 
O Brasil está na contramão do mundo. A cobrança 
do imposto de exportação está longe de garantir 
uma arrecadação governamental compatível com 
os padrões internacionais”, acrescenta Paulo Cesar.

O ex-consultor parlamentar aponta que o setor 
do petróleo vem movimentando quantias enormes 
sem que o país se beneficie como poderia desses 
recursos. “O fluxo de caixa livre das petrolíferas, 
em 2022, foi da ordem de R$ 400 bilhões. Boa parte 
desses recursos foram para acionistas estrangeiros. 
Assim, é fundamental o aumento da tributação no 
Brasil. Esse aumento pode ocorrer pela taxação 
da exportação do petróleo bruto, da renda, dos 
dividendos, etc”, afirmou Paulo César.

A Petrobrás informou nesta quarta-feira (1) 
que registrou lucro líquido de R$ 188,3 bilhões 
em 2022, o maior da história da empresa. O re-
sultado ficou 76,6% acima dos R$ 106,668 bilhões 
em 2021, que até então era o maior já registrado. 
Praticamente todo o lucro da estatal foi distribuído 
aos acionistas, boa parte deles aplicadores na bolsa 
de Nova Iorque.

Uma das razões para este alto lucro é a política 
de preços que dolarizou a gasolina. Oficializada em 
outubro de 2016, a política de Preço de Paridade 
de Importação (PPI) calcula em dólar os custos de 
produção dos combustíveis no Brasil. A empresa 
produz 80% dos derivados de petróleo consumidos 
no Brasil. Mesmo com produção interna a custo 
baixo, a Petrobras repassa ao consumir preços 
internacionais e custos, como frete e taxas de 
importação, que são inexistentes.

Questionado sobre como essa medida poderia 
ajudar na decisão de mudar a política de preços 
da Petrobrás, que tem trazido muitos prejuízos ao 
país e aos consumidores brasileiros, Paulo César 
defendeu a criação de um fundo de estabilização 
dos preços, já que os brasileiros estão amargando 
preços abusivos nos combustíveis. “O aumento da 
tributação pode permitir a criação de um fundo 
para estabilização e redução dos preços dos com-
bustíveis. O aumento da tributação das petrolíferas 
também pode reduzir os preços e os tributos pagos 
pelos consumidores”, argumentou.

Com os juros altos inibindo o 
consumo de bens e os investimen-
tos no país, a economia brasileira 
caiu -0,2% no 4º trimestre de 2022 
na comparação com o trimestre 
anterior. No mesmo período, o PIB 
da Indústria de Transformação re-
cuou 0,3%. Ao analisar o resultado 
do PIB, divulgado na quinta-feira 
(2/3) pelo Instituto de Geografia e 
Estatística (IBGE), a Federação 
das Indústria do Estado de São 
Paulo (Fiesp) afirmou que a queda 
de 0,3% da indústria de transfor-
mação em 2022 foi “em consequên-
cia, sobretudo, dos efeitos causados 
pela política monetária contracio-
nista” (https://horadopovo.com.br/
queda-da-industria-de-transfor-
macao-no-pib-foi-consequencia-
dos-juros-elevados-aponta-fiesp/).

O economista-chefe da Fiesp, 
Igor Rocha, alerta sobre a neces-
sidade urgente da “diminuição do 
custo do crédito a partir da redução 
da taxa básica de juros e adoção 
de políticas voltadas à redução 
do endividamento das empresas e 
famílias brasileiras”.

Para o Iedi (Instituto de Estu-

dos para o Desenvolvimento In-
dustrial), “aquele que deveria ser 
o principal motor do crescimento 
do país, o investimento, que além 
de demanda também introduz a 
necessária modernização na es-
trutura produtiva do país, quase 
não cresceu. No ano como um 
todo, registrou variação de apenas 
+0,9%; muito disso, como aponta o 
próprio IBGE, por conta da alta na 
construção” (https://horadopovo.
com.br/iedi-juros-altos-provocam-
queda-de-investimento-e-desacele-
racao-com-retrocesso-industrial/).

Em  2022, a taxa de investimen-
to encerrou em 18,8%. 

“Todos os economistas, de 
qualquer linha de pensamento, 
reconhecem hoje que a taxa de in-
vestimento precisa se aproximar de 
25% na participação do PIB para 
que o país tenha condições de cres-
cer a 4% ou 5% ao ano”, afirmou 
José Velloso, presidente-executivo 
da Abimaq, entidade do setor de 
máquinas e equipamentos. (https://
horadopovo.com.br/abimaq-queda-
na-taxa-de-investimento-no-pib-
foi-causada-pelos-juros-elevados/)

“As elevadas taxas de juros 
podem estar levando o Brasil a 
uma crise financeira”, afirmou 
o economista José Luis Oreiro, 
professor da UnB, em entrevista 
ao HP. Oreiro destacou que as 
empresas brasileiras estão “au-
mentando o seu endividamento 
não para aumentar o investimen-
to, mas para simplesmente pagar 
os juros da dívida que elas já 
têm”. Leia a seguir, a entrevista 
completa.

HORA DO POVO: As altas 
taxas de juros podem estar levan-
do o país a uma crise financeira?

JOSÉ LUIS OREIRO: Sim. 
As elevadas taxas de juros podem 
estar levando o Brasil a uma 
crise financeira. Em matéria 
divulgada no Valor Econômico 
nessa semana foi demonstrado, 
acho que uma pesquisa feita 
pelo professor Carlos Rocca da 
USP, de que aproximadamente 
15% das empresas brasileiras de 
capital aberto tinham um EBI-
TDA* – rendimento antes dos 
juros, impostos, depreciação do 
capital e amortização da dívida 
-, que era insuficiente sequer 
para o pagamento dos juros que 
essas empresas devem sobre suas 
dívidas.

Então, isto é uma postura 
financeira que o economista 
keynesiano norte americano 
Hyman Minsky chamava de 
postura financeira Ponzi. Uma 
postura financeira Ponzi é aque-
la em que o fluxo de caixa da 
empresa não é suficiente sequer 
para pagamento de juros. Isso 
significa que as empresas que 
estão com esse tipo de posição 
financeira, elas estão aumen-
tando o seu endividamento, não 
para aumentar o investimento, 
mas para simplesmente pagar os 
juros da dívida que ela já tem. Ou 
seja, é um endividamento do tipo 
bola de neve. Então, 15% é um 
número já bastante significativo.

Eu acredito que se não hou-
ver uma redução das taxas de 
juros, não só da taxa de juros Se-
lic, mas principalmente das taxas 
de juros sobre o crédito bancário 
e sobre os papéis negociados no 
mercado de capitais, é possível 
sim a ocorrência de uma crise 
financeira. Não posso dizer com 
100% de certeza, porque quem 
disser isso é mentiroso. Mas o 
que eu posso afirmar, com toda 
certeza, é que existem sinais con-
cretos de fragilidade financeira 
minskyana na economia brasilei-
ra e que, portanto, é possível que 
essa fragilidade financeira em 
algum momento, devido às vezes 
a um evento que pode ser até de 
pouca monta, pode desencadear 
uma onda de falência em massas 
das empresas, principalmente, 
no setor de varejo.

HP: Além da fraude, a Ame-
ricana pode ser sintoma dessa 
crise?

OREIRO: O caso das lojas 
Americanas, que é fraude ao 
que tudo indica até agora, mas 
ela não é uma fraude que veio 
do nada. Ela é uma fraude que 
na verdade foi feita para enco-
brir a fragilidade financeira das 
Lojas Americanas. Quer dizer, o 
que aconteceu, pelos dados que 
foram apresentados até agora, é 
que as Lojas Americanas vieram 
encurtando o prazo de maturida-
de do seu passivo e fizeram um 
jeito contabilmente criativo de 
esconder isso. Isso pode sim ser 
um sintoma de que algo similar 
está acontecendo com empresas 
do setor varejista, que são em-

presas que dependem muito do 
capital de giro e que, portanto, 
quando o Banco Central aumen-
ta o custo do dinheiro, o custo 
do capital de giro fica muito alto 
para essas empresas e aí elas têm 
que acabar fazendo algum tipo 
de contabilidade criativa ou de 
instrumentos criativos de finan-
ciamento para poder sobreviver.

HP: A inflação no Brasil 
não é causada por um excesso 
de demanda, então por que a 
insistência do Banco Central 
em manter os juros mais altos 
do mundo?

OREIRO: A inflação não é 
de demanda, isso é bem claro. 
Mesmo a ideia de que o núcleo 
de inflação já mostraria que eu 
tenho uma inflação alta, que por-
tanto isso não seria derivado dos 
choques de oferta no preço dos 
alimentos e de energia, acontece 
que existem mecanismos de con-
taminação do choque de oferta 
sobre os núcleos de inflação. Por 
outro lado, o que nós temos é 
uma insistência, não só do Banco 
Central, mas também do próprio 
Conselho Monetário Nacional – 
que se reuniu este ano, poucos 
dias atrás – de manter a meta de 
inflação inalterada para 2023 de 
3,25% ao ano com uma margem 
de variação de 1,5.

Então, isso significa que a 
inflação máxima que o Banco 
Central pode aceitar para o 
ano de 2023 seria de 4,75%. O 
problema é que o Banco Central 
vem de dois anos consecutivos 
sem alcançar a meta de inflação, 
e esta meta de inflação, a cada 
ano, é mais baixa do que a do ano 
anterior. Isso acaba reduzindo 
o espaço para o Banco Central 
afrouxar a política monetária. 
Porque, veja bem, se no ano 
passado a meta de inflação, que 
era mais alta que este ano, o BC 
não cumpriu, então ele, a rigor, 
pelo protocolo do regime de 
metas de inflação, não tem como 
baixar a taxa de juros. Porque as 
expectativas de inflação estão em 
torno de 5,8% para o ano de 2023. 
Então, devido a insistência na 
manutenção de uma meta irrea-
lista de inflação, o Banco Central 
cumprindo o seu mandato vai 
ter que manter a taxa de juros 
inalterada pelo tempo necessário 
até a inflação convergir ou dar 
amostras que está convergindo 
para um patamar que esteja 
dentro do intervalo de tolerância 
do regime de metas.

A solução para isso é o realis-
mo. Ou seja, o Conselho Mone-
tário Nacional, que é composto 
pelo ministro da Fazenda, pelo 
ministro do Planejamento e pelo 
presidente do Banco Central, 

na sua próxima reunião ou a 
qualquer momento,  já que ele 
pode se reunir em caráter extra-
ordinário, tem que rever a meta 
de inflação de 2023 e 2024 para 
algo como 4% ao ano. Ele fazendo 
essa revisão, abriria espaço para 
o Banco Central reduzir os juros.

Os economistas liberais vão 
contra-argumentar dizendo: Ah! 
Mas  se o Conselho Monetário 
Nacional aumentar a meta de 
inflação, isso vai contaminar as 
expectativas de inflação, que 
vai acabar levando a uma infla-
ção mais alta. Bom, isso é uma 
grandessíssima bobagem. Em 
primeiro lugar, porque o Banco 
Central não ganha credibilidade 
tentando atingir uma meta que 
é inalcançável. Parafraseando 
aquele filme, ou citando aquele 
famoso filme, ‘é uma ponte longe 
demais’. Então esse é o primeiro 
ponto.

O segundo ponto, quando 
você olha para os 23 anos do 
regime de metas no Brasil, a 
inflação média nesses 23 anos foi 
em torno de 6,5% ao ano. Então é 
óbvio que uma meta de inflação 
de 3,25% dado ao histórico do re-
gime de metas de inflação no Bra-
sil e dado que a inflação mundial 
está muito alta – você tem uma 
inflação na área do Euro em tor-
no de 8% ao ano ou no acumulado 
dos últimos doze meses – isso é 
assim, evidente, que a meta de 
inflação está errada.

E é melhor que o Conselho 
Monetário Nacional explicite de 
maneira clara e transparente, 
como é exigido pelo regime de 
metas, que a inflação perseguida 
vai ser mais alta, porque não dá 
para alcançar 3,25, do que, como 
eu já vi o Luiz Fernando Figuei-
redo dizendo na entrevista para a 
Folha de São Paulo, que o Banco 
Central do Brasil está fazendo. 
Dizer que vai perseguir uma 
meta de 3,25%, mas na verdade 
ele está perseguindo uma meta 
de inflação mais alta. Quer dizer, 
isso é completamente contrário 
aos princípios de transparência 
do regime de metas de inflação.

Então, a melhor opção a 
ser feita neste momento é a 
revisão da meta de inflação para 
2023/2024 para 4% ao ano, man-
tido intervalo de tolerância de 
1,5% para mais ou para menos. 
Isso vai permitir uma redução 
de pelo menos uns 300 pontos 
base na taxa de juros Selic. 
Lembrando que cada um ponto 
base de redução da taxa Selic 
gera uma redução em 12 meses 
na despesa com juros de R$ 27 bi-
lhões, que é o que o governo está 
querendo ganhar, por exemplo, 
com a reoneração dos preços dos 
combustíveis.

ANTONIO ROSA

Oreiro é economista e professor da UnB

Efeitos das altas taxas do BC sobre o resultado da indústria 
no PIB também foram destacados pelo Iedi e pela Abimaq
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Por que o governo de Jair 
escondeu joias na mochila? 

Por que elas estavam escondidas dentro de um cavalo? Por 
que ele não informou as autoridades sobre as joias? Por 
que não as registrou como presentes? Por que mandou o 
funcionário do Planalto pressionar o fiscal para liberar as 
joias? São todas perguntas que precisam ser respondidas

Lula critica ‘distribuição 
predatória’ e insana de 
dividendos da Petrobrás

Joias são avaliadas em R$ 16,5 milhões e governo Bolsonaro não declarou

Bolsonaro: três versões diferentes e oito 
tentativas de se apossar das joias sauditas

Reprodução

Lula no lançamento do Bolsa Família

Governo Lula não aceita as 
pressões dos EUA e mantém 
decisão sobre navios iranianos

PF identifica empresários golpistas que 
bancaram gastos de acampamento-DF

Reprodução

O ministro da Justiça Flá-
vio Dino determinou no 
último fim de semana 
que a Polícia Federal 

abra uma investigação sobre a 
tentativa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o seu entorno de 
introduzir clandestinamente 
no Brasil um conjunto de joias 
de ouro e diamantes recebidas 
do governo da Arábia Saudita 
e que têm um valor calculado 
em aproximadamente R$ 16,5 
milhões.

CRIMES 
No ofício ao diretor-geral da PF, 
o delegado Andrei Augusto Pas-
sos Rodrigues, o ministro afirma 
que, “da forma como se apresen-
tam”, os fatos divulgados pela 
imprensa “podem configurar 
crimes contra a administração 
Pública”.

São várias as perguntas que 
deverão ser feitas aos envolvidos 
neste crime. A primeira é o moti-
vo das joias estarem escondidas 
dentro de uma escultura de um 
cavalo, no fundo da mochila 
de Marcos André dos Santos 
Soeiro, um assessor do minis-
tro da Minas e Energia, Bento 
Albuquerque?

Depois, a policia quer saber 
por que as joias não foram de-
claradas, nem como presente 
pessoal do monarca da Arábia 
Saudita à primeira-dama e nem 
como presente institucional ao 
governo brasileiro? Até agora, 
o fato não foi explicado.

Quando foi pego na alfândega 
com as joias na mala, o assessor 
ligou para o seu chefe, o então 
ministro das Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, que havia 
desembarcado antes e acabara 
de fechar negócio para vender 
a refinaria Landulpho Alves, na 
Bahia, para os árabes por R$ 10 
bilhões quando ela valia R$ 20 
bilhões.

Ao retornar e entrar esbafori-
do no aeroporto, o ministro deu 
uma carteirada no funcionário 
responsável pela apreensão. 
Queria liberar na marra as joias 
que foram apreendidas. Não deu 
certo. Ele não conseguiu expli-
car por que as joias não haviam 
sido informadas às autoridades? 
Primeira pergunta nesse caso, 
por que não informaram?
POR QUE NÃO REGISTROU?

Segunda pergunta. Ao ser 
comunicado que as joias ti-
nham sido apreendidas porque 
estavam irregulares, o ministro 
abriu o jogo e confessou que 
as joias tinham sido um “pre-
sente” do governo árabe para 
a primeira-dama Michelle Bol-
sonaro. Chegou a dizer que era 
um presente oficial.

Pois bem, o funcionário, en-
tão, explicou ao ministro que as 
joias foram encontradas escon-
didas dentro de um cavalo no 
fundo uma mochila e não foram 
registradas nem como presente 
pessoal e nem como presente 
oficial. O aliado de Bolsonaro 
insistiu que eram presentes. O 
funcionário então orientou no-
vamente o ministro a registrar 
os produtos como tal. Bento Al-
buquerque se recusou a fazê-lo. 
Essa é mais uma pergunta. Por 
que ele fez isso?

Michelle Bolsonaro, e de-
pois o próprio Jair Bolsonaro, 
disseram que nem sabiam dos 
presentes. Se eles não sabiam, 
então por que Bolsonaro man-
dou, no dia 29 de dezembro do 
ano passado, ou seja, três dias 
antes de sair do governo, um 
integrante da Ajudância de 
Ordem da Presidência, Jairo 
Moreira da Silva, sargento do 
Exército, a Guarulhos, em São 
Paulo, pressionar os agentes da 
Receita Federal para liberar os 
itens? Isso depois do Planalto já 
ter acionado a cúpula da Recei-
ta, a Fazenda e o Itamaraty para 
tentar liberar as joias.

São coisas que precisam ser 
esclarecidas. Por exemplo, por 
que Bolsonaro presenteou o seu 
chefe da Receita Federal, Julio 
Cesar Vieira Gomes, depois que 
ele saiu do cargo? Júlio Cesar 
havia pressionado, a mando do 
Planalto, o funcionário de car-
reira da Receita que apreendeu 
as joias e depois foi presenteado 
com um cargo na embaixada do 
Brasil na França. Por que ele 
fez isso?

É verdade que o funcionário 
da Receita não cedeu à chanta-
gem do “chefe” e a nomeação do 

“pau-mandado” para o cargo na 
França acabou sendo revertida 
pelo novo governo, mas, como 
explicar essa nomeação de Julio 
Cesar Vieira? Só pode ter sido 
agradecimento pela pressão 
indevida que ele fez sobre seu 
funcionário para liberar as joias 
de Bolsonaro que entraram ile-
galmente no Brasil.

SE FOSSEM OFICIAIS
Se eram presente oficiais, as 

joias deveriam ir para o acervo 
público da Presidência. Para isso 
era necessário que as autorida-
des informassem oficialmente 
a Receita Federal. Isso não foi 
feito. Bolsonaro diz, agora, que 
mandou os funcionários fazerem 
pressão porque queria liberar 
as joias para depois decidir se 
eram pessoais ou oficiais. Isso é 
completamente ilegal. Um crime 
contra a administração pública.

Para entrar legalmente no 
país, a característica das joias 
– se presente oficial ou pessoal 
– já tinha que ser informada 
antes às autoridades. Aí volta-
mos a perguntar: por que nem 
Bolsonaro e nem seu ministro 
informaram oficialmente as au-
toridades sobre os “presentes” 
milionários?

Eles decidiram introduzir as 
joias nos fundos de uma mochila 
e, pior, escondidas dentro de 
uma escultura de um cavalo. 
Quais eram as intenções de 
Bolsonaro ao esconder as joias 
desse jeito? Essa é a pergunta 
que não quer calar.

Ele [Bolsonaro] repetiu vá-
rias vezes, durante seu desgo-
verno, que sempre que podia, 
sonegava impostos. Ele fazia 
isso já desde seus tempos de 
deputado e das rachadinhas que 
praticava em seu gabinete.

Portanto, não é de se estra-
nhar ter sido essa a forma que 
ele encontrou para empalmar as 
joias milionárias dos árabes. Ele 
queria ficar com as joias, mas 
sem pagar os impostos e taxas 
que a lei determina.

Para entrar no país com qual-
quer mercadoria acima de R$ 
1 mil, todo passageiro precisa 
pagar imposto de importação 
equivalente a 50% do valor do 
produto. Quando o passageiro 
omite o item – como foi o caso do 
assessor do governo – tem que 
pagar ainda uma multa adicio-
nal de 25% do valor.
SE APODERAR DAS JOIAS

Tanto a intenção era se apo-
derar ilegalmente das joias que 
Jair Bolsonaro admitiu que não 
tinha como pagar as taxas de 
alfândega para liberá-las. Por 
isso, ele não quis que o ministro 
Bento Albuquerque registrasse 
as joias como presentes oficiais 
na primeira abordagem no aero-
porto. Pois, nesse caso, ele não 
poderia açambarcá-las.

Como o escândalo veio a pú-
blico numa denúncia do Estadão 
e graças ao comportamento 
firme e corajoso de um servidor 
de carreira da Receita Federal, 
Bolsonaro foi pego com a boca 
na botija e, agora, desconversa, 
dizendo que as joias iriam para 
o acervo oficial. Se fosse verda-
de, por que ele não as registrou 
como presentes oficiais?

São tantas as irregularidades 
constatadas neste episódio e 
tantas as perguntas que a PF 
terá que fazer aos envolvidos, 
que Bolsonaro já está preocupa-
do com as repercussões nos in-
quéritos que já responde. Não é 
à toa que ele está há mais de dois 
meses “escondido” nos Estados 
Unidos e não vem para o Brasil.

Ele terá que responder muita 
coisa – da tentativa de golpe à 
essa trama frustrada de acoitar 
diamantes e ouro dentro de um 
cavalo e usar um militar como 
“mula” para tentar contraban-
dear as joias para o Brasil.

O desgaste é tão grande que 
já há informações de que até 
o presidente da PL, Waldemar 
da Costa Neto, aliado fiel do 
bolsonarismo, já estaria dando 
desculpas para se afastar do 
ex-presidente evitando ser atin-
gido pelo escândalo da muamba 
milionária apreendida. Até por-
que, Waldemar já tem problemas 
demais para enfrentar, tanto na 
seara da tentativa frustrada de 
golpe de Estado de Bolsonaro & 
Cia, como em escândalos de cor-
rupção, onde, tanto ele quanto 
Bolsonaro, são experts.

SÉRGIO CRUZ

Jair Bolsonaro e o 
entorno de seu desgo-
verno, pelas últimas 
informações sobre o 
caso das joias apreen-
didas pela Receita Fe-
deral, parecem que não 
tinham o que fazer pelo 
número de tentativas 
de se apossar do valio-
so e suspeito presente 
do governo da Arábia 
Saudita avaliado em 3 
milhões de euros, ou 
seja, R$ 16,5 milhões, e 
retidos no Aeroporto de 
Guarulhos (SP) ainda 
em novembro 2021.

A apreensão envol-
veu um conjunto de 
peças de diamantes, in-
cluindo colar, um par de 
brincos, anel e relógio.

Pois bem, Bolsonaro 
e alguns de seus auxi-
liares mais próximos 
passaram o último ano 
de seu desastroso go-
verno tentando recu-
perar presentes que 
seriam endereçados à 
então primeira-dama, 
Michele Bolsonaro, ou, 
na versão duvidosa do 
ex-ministro das Minas 
e Energia, Bento Al-
buquerque, ao Estado 
brasileiro.

Ao todo, foram 8 as 
tentativas de recuperar 
as joias apreendidas da 
mochila de um assessor 
do ex-ministro, quando 
foram mobilizados os 
ministérios de Minas e 
Energia, da Economia e 
das Relações Exteriores, 
além do Palácio do Pla-
nalto e a Receita Federal.

O plano para incor-
porar os “presentes” 
ao patrimônio pessoal 
de Jair Bolsonaro e de 
sua esposa foi frustra-
do pela resistência e 
profissionalismo dos 
servidores da Receita.

O órgão, por meio de 
nota, neste sábado (4), 

reiterou que a incor-
poração ao patrimônio 
público, no caso dos 
presentes serem desti-
nados ao Estado bra-
sileiro, exige pedido de 
autoridade competente, 
com justificativa da ne-
cessidade e adequação 
da medida, como, por 
exemplo, a destinação 
de joias de valor cultu-
ral e histórico relevan-
te, que possam ser en-
viadas para um museu.

“Não cabe incorpora-
ção de bem por interes-
se pessoal de quem quer 
que seja, apenas em 
caso de efetivo interesse 
público”, informou a 
instituição, explicitan-
do novamente que o 
governo não apresentou 
pedido para que as joias 
fossem tratadas como 
bem da União.

É simples de enten-
der o fato de não ter 
sido apresentado o pe-
dido oficial. O intento 
de Bolsonaro era incor-
porar ao seu patrimônio 
pessoal as joias daque-
le que ele considerou 
“quase irmão”, o prín-
cipe da Arábia Saudita, 
Moahmmed bin Salman 
– monarca reconhecido 
pela sua extensa folha 
corrida de violação dos 
direitos humanos, com 
quem esteve em outu-
bro de 2019, em Riad, 
na conferência conhe-
cida como “Davos no 
Deserto”.

Como a opção foi 
considerar os presen-
tes como pessoais, os 
bens deveriam entrar 
no Brasil pela alfândega 
e seus donos deveriam 
pagar as taxas exigidas 
pela legislação. Essas 
taxas equivalem a 50% 
do valor estimado do 
item, além de uma mul-
ta de 25% pela tentativa 

de entrar no país de for-
ma ilegal. No caso, a re-
tirada formal e correta 
das joias apreendidas, 
estimadas em R$ 16,5 
milhões, custaria R$ 
12,3 milhões.

A lei determina que, 
para entrar no país com 
mercadorias acima de 
US$ 1 mil, o passageiro 
precisa pagar imposto 
de importação equiva-
lente a 50% do valor 
do produto; quando o 
passageiro omite o item 
— como foi o caso do 
assessor do governo — 
tem que pagar ainda 
uma multa adicional 
de 25% do valor. Ou 
seja, se quisesse reaver 
as joias, Bolsonaro te-
ria que pagar cerca de 
R$ 12 milhões, o que, 
obviamente, se recu-
sou a fazer, preferindo 
mobilizar parte de seu 
governo para se apossar 
do valioso presente.
OITO TENTATIVAS

A primeira tentativa 
de recuperar as joias foi 
em novembro de 2021. 
O Ministério de Minas 
e Energia acionou, em 
3 de novembro daquele 
ano, o Itamaraty para 
reforçar a pressão sobre 
a Receita e pediu “pro-
vidências necessárias 
para liberação dos bens 
retidos”. A solicitação 
foi negada pela Receita.

O comando da Recei-
ta Federal à época tam-
bém pressionou pela 
liberação das joias, mas 
os servidores do órgão, 
novamente, impediram, 
por se tratar de uma 
operação ilegal.

Segundo o jornal 
“Estado de S. Paulo”, o 
Ministério da Economia 
chegou a ser acionado e 
as tentativas continua-
ram até o final de 2022.

MC

Investigação da Po-
lícia Federal (PF) de-
tectou a participação 
de empresários como 
financiadores da estru-
tura do acampamento 
golpista montado na 
frente do quartel-ge-
neral do Exército, em 
Brasília, que serviu 
como base para os atos 
golpistas, seguidos por 
depredação e roubo, dia 
8 de janeiro.

Nos últimos meses, 
a PF levantou infor-
mações sobre os gastos 
do acampamento e ob-
teve cópias de contra-
tos para descobrir os 
responsáveis pelo pa-
gamento de toda a es-
trutura oferecida para 
acoitar os apoiadores 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

A preparação da ten-
tativa de golpe de Esta-
do, pelos bolsonaristas, 
começou com a monta-
gem do acampamento 
no QG do Exército logo 
após o segundo turno 
da eleição presidencial, 
em 30 de outubro.

A Procurador ia -

-Geral da República 
(PGR) aponta que os 
terroristas formaram 
“associação criminosa 
que insuflava as Forças 
Armadas à tomada do 
poder”, o que é incons-
titucional, portanto, 
ilegal.
CINCO EMPRESAS

São cinco empre-
sários que pagaram 
estruturas de alimen-
tação, banheiros quími-
cos e atendimento mé-
dico. Eles são de Goiás, 
Amapá, Minas Gerais e 
Distrito Federal.

Empresária de Goi-
ânia, que pagava R$ 
6.600 por semana por 
banheiros químicos, 
interrompeu contatos 
com o grupo após as 
primeiras prisões. A 
PF está em processo 
de quebra dos sigilos 
bancários de dezenas 
de pessoas que apa-
receram como con-
tratantes de ônibus. 
O objet ivo  é  saber 
se há financiadores 
ocultos.

CONTEXTO
De acordo com ba-

lanço mais recente re-
alizado pela PGR, na 
última quarta-feira (1º 
de março), 689 partici-
pantes do acampamen-
to foram denunciados 
pelo delito de incitação 
ao crime, com pena 
prevista de detenção de 
3 a 6 meses.

Outras 222 pessoas 
estão sendo processa-
das por atos de destrui-
ção durante a invasão 
da Praça dos Três Po-
deres, em 8 de janeiro.

O ministro Alexan-
dre de Moraes, rela-
tor da investigação 
no Supremo Tribunal 
Federal, determinou 
que a PF apurasse 
os financiadores da 
estrutura do acam-
pamento, composta 
por tendas, banheiros 
químicos, barracas de 
alimentação gratuita e 
pontos de carregamen-
to de celular, dentre 
outros itens.

Por esta razão, a PF 
passou a rastrear os 
fornecedores dos ser-
viços.

M. V.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou, nesta quinta-feira (2), que “a econo-
mia brasileira não cresceu nada, nada o ano 
passado”. “Então, o desafio que nós temos 
agora é fazer a economia voltar a crescer. E 
nós temos que fazer investimento. Não per-
mitir que nenhuma obra continue paralisada 
neste país”, prosseguiu.

INVESTIR NO CRESCIMENTO
Lula discursou durante cerimônia de 

relançamento do novo Programa Bolsa Fa-
mília, no Palácio do Planalto. “Tem que vir 
uma política de crescimento econômico, de 
geração de empregos e de transferência de 
renda através do salário que é o que importa 
para o trabalhador”, defendeu o presidente.

“Só vai gerar empregos se a economia 
crescer, e a economia, para crescer, precisa, 
primeiro, que haja investimento privado. Se 
não houver, que haja investimento público. 
Não é que a gente quer que o Estado faça as 
coisas que o privado tem que fazer, mas se o 
governo federal não investir dinheiro como 
indutor do desenvolvimento, nada vai acon-
tecer. A Caixa Econômica, o Banco do Brasil, 
o BNB, o Basa, o BNDES, podem ter certeza, 
vão voltar a investir dinheiro para gerar 
emprego, desenvolvimento e distribuição 
de renda efetiva para este país”, completou.

“Só vai gerar empregos se a economia 
crescer, e a economia, para crescer, precisa, 
primeiro, que haja investimento privado. Se 
não houver, que haja investimento público”

Ele prometeu que o Estado será o indutor 
do crescimento do país se os investimentos 
privados não forem suficientes. “O Bolsa 
Família é um pedaço. Junto com isso tem que 
vir uma política de crescimento econômico, 
de geração de empregos e de geração de renda 
através do salário. No último trimestre do 
ano passado o país não cresceu nada. Nosso 
desafio é fazer o Brasil voltar a crescer, não 
permitir que nenhuma obra continue para-
lisada nesse país.

DIVIDENDOS PREDATÓRIOS
O mandatário também criticou a dis-

tribuição de dividendos da Petrobras. Ele 
disse que ela é “predatória”, referindo-se ao 
‘megadividendo’ prometido pela empresa a 
seus acionistas privados, no valor de R$ 215,7 
bilhões, referente a 2022.

“Não podemos aceitar a ideia da notícia 
de hoje. A Petrobrás entregou em dividendos 
mais de R$ 215 bilhões, quando ela deveria 
ter investido metade no crescimento eco-
nômico desse país, na indústria brasileira, 
na indústria naval. A Petrobrás, ao invés 
de investir, resolveu agraciar os acionistas 
minoritários com R$ 215 bilhões, tendo um 
lucro de R$ 195 bilhões. E quanto foi o inves-
timento? Quase nada”, denunciou.

“A Petrobrás, que no nosso tempo era 
uma empresa de desenvolvimento desse país, 
agora é uma empresa exportadora de óleo 
cru. Não foi para isso que nós descobrimos 
o pré-sal”

“A Petrobrás, que no nosso tempo era 
uma empresa de desenvolvimento desse país, 
agora é uma empresa exportadora de óleo 
cru. Não foi para isso que nós descobrimos 
o pré-sal. O pré-sal era para que a gente ti-
vesse um passaporte para o futuro do nosso 
povo e para que a gente exportasse derivado 
de petróleo, e não óleo cru, como estamos 
exportando”, prosseguiu. O presidente defen-
deu que “as empresas brasileiras, os bancos 
brasileiros, têm que pensar primeiro nesse 
país, para depois pensar nos seus lucros ou 
pensar nos seus acionistas”.

“A Petrobras, ao invés de investir, ela 
resolveu agraciar os acionistas minoritários 
com R$ 215 bilhões. Teve um lucro de R$ 
195 bilhões. E quanto foi o investimento 
da Petrobras? Quase nada. Porque a Petro-
bras, que no nosso tempo era uma empresa 
de desenvolvimento do nosso país, agora é 
uma empresa exportadora de óleo cru. Não 
foi para isso que nós descobrimos o pré-sal”, 
sustentou o presidente.

O Departamento de Estado dos EUA segue 
fazendo ameaças ao Brasil pelo fato do governo 
brasileiro ter soberanamente autorizado a atraca-
gem de dois navios iranianos para abastecimento 
no porto do Rio de Janeiro.

O porta-voz do Departamento de Estado ameri-
cano ainda tentou arrastar o Brasil para os conflitos 
criados pela desesperada necessidade dos EUA de 
manter o seu hegemonismo decadente, ao tentar 
colocar o Brasil contra o Irã.

Ele afirmou que Brasil, com esta atitude, estaria 
‘hospedando embarcações de um regime que for-
nece armas para a Rússia usar contra a Ucrânia’. 
O presidente Lula tem se manifestado numa posi-
ção de neutralidade nesta guerra provocada pela 
expansão da OTAN no leste da Europa.

De forma cínica, o governo do país que mais 
reprimiu o seu povo, particularmente os negros e 
índios, mas também os hispânicos, inventou que 
os navios não poderiam entrar no porto do Rio de 
Janeiro porque o regime iraniano é “mau” com o 
seu povo. Consideram que a CIA tem o direito de 
julgar se o governo do Irã é mau ou não, bem como 
os donos das petroleiras que foram expulsas do Irã 
e os falcões da guerra do Pentágono.

A reação do governo brasileiro foi imediata. O 
chefe da Assessoria Especial do presidente Lula, 
ex-chanceler Celso Amorim, disse que decisão do 
Brasil ‘é soberana’. O ex-chanceler destacou que 
governo brasileiro aceitou receber as embarcações 
mesmo contrariando os EUA porque a atitude é 
‘consistente com o direito marítimo internacional 
e com a boa prática diplomática’. 
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Na última sexta-feira (3), 
a Academia Brasilei-
ra de Ciências (ABC), 
sediou um importante 

encontro em homenagem ao le-
gado de Luiz Pinguelli Rosa, além 
da discussão sobre o presente e o 
futuro da ciência brasileira. 

Quatro Academias nacionais, 
sediadas no Rio de Janeiro, como 
a própria ABC, Academia Na-
cional de Medicina (ANM), Aca-
demia Nacional de Engenharia 
(ANE) e Academia Brasileira de 
Letras (ABL), se reuniram com 
ministra da ciência e tecnologia, 
Luciana Santos, para celebrar 
o legado de Pinguelli e discutir 
os muitos desafios da ciência 
nacional.

Com um auditório superlo-
tado, também participaram do 
evento a presidente da ABC, He-
lena Nader, o presidente da ANE, 
Francis Bogossian, o presidente 
da ANM, Francisco José Sampaio 
e o historiador José Murilo de 
Carvalho, representante da ABL. 
Luciana estava acompanhada do 
secretário-executivo do MCTI, 
Luís Fernandes.

O encontro marcou o lança-
mento oficial do site sobre Luiz 
Pinguelli, projeto apoiado por um 
grupo de entidades e por amigos e 
familiares do professor. Durante 
a homenagem foi enaltecida a 
trajetória de lutas do pesquisa-
dor, desde sua defesa irrestrita 
da democracia durante o golpe 
militar de 64, o que o levou a ser 
preso pela ditadura, até suas con-
tribuições mais recentes na luta 
contra as mudanças climáticas e 
sua defesa perene da ciência e do 
ensino público.

Físico nuclear e referência em 
política energética, Luiz Pinguelli 
Rosa foi um dos mais conhecidos 
pesquisadores do país. Professor 
emérito da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, foi eleito cinco 
vezes diretor da Coppe/UFRJ e 
ocupou a presidência da Eletro-
bras. “Pinguelli foi um grande 
cientista, um grande gestor e um 
grande brasileiro, que contribuiu 
imensamente para nossa ciência e 
para formar as gerações futuras”, 
sintetizou a presidente da ABC.

A ministra Luciana Santos 
destacou a trajetória política do 
cientista e suas muitas bandeiras. 
Além da defesa da democracia e 
da ciência, Pinguelli atuou na luta 
pelo desarmamento nuclear e foi 
um dos primeiros a perceber o 
imperativo da transição energé-
tica num cenário de mudanças 
climáticas. “Pinguelli era pura 
energia”, brincou Luciana. 

“Muito além de sua contribui-
ção científica, que é imensurável, 
ele atuou pelo fortalecimento e 
a soberania da ciência nacional. 
Como poucos, soube transitar 
com a mesma liderança pelas 
áreas de exatas e humanidades”, 
finalizou a ministra.

A presidente da ABC, Helena 

Nader, listou uma série de pontos 
caros aos cientistas nacionais, 
como a liberação total do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT), 
a recomposição da Comissão de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CCT), o fortalecimento e inte-
gração dos Institutos Nacionais 
de Ciência e Tecnologia (INCTs) e 
a recomposição total no valor das 
bolsas de graduação e pós.

O presidente da ANM, Fran-
cisco Sampaio, reforçou o com-
promisso das entidades de cola-
borar e cobrar o governo, e pediu 
atenção especial para as bolsas 
de Iniciação Científica. “São a 
melhor forma de formar novos 
e excelentes cientistas”, disse. 
Já o presidente da ANE, Francis 
Bogossian, reforçou a mensagem 
de união entre as entidades e pe-
diu a retomada do investimento 
público. “Só com a retomada do 
desenvolvimento vamos criar 
empregos para a mão de obra 
não-especializada”, afirmou.

José Murilo de Carvalho da 
ABL levantou um questiona-
mento: “O que fizemos do Brasil 
em 200 anos desde a Indepen-
dência?”. Ao discorrer sobre os 
inúmeros desafios sociais do país, 
o Acadêmico classificou como 
“vergonhosos” os números da mi-
séria e desigualdade brasileira. “A 
ciência só faz sentido se voltada 
para o bem-estar da sociedade”, 
concluiu.

Além do FNDCT, a ministra 
também se comprometeu a pau-
tar a retomada dos concursos 
públicos para os INCTs, que 
estão há 10 anos sem renovação 
de pessoal; o desenvolvimento de 
uma nova Estratégia Nacional 
para CT&I com base nas contri-
buições da comunidade científica 
e a reestruturação dos diversos 
conselhos que foram enfraque-
cidos e emparelhados durante o 
governo anterior.

Quanto às políticas e pro-
gramas para incentivo e perma-
nência de mulheres na carreira 
científica, a ministra afirmou que 
estratégias estão sendo traçadas 
e deverão ser anunciadas no 8 
de março, Dia Internacional da 
Mulher.

Durante a conversa, Luciana 
fez questão de reiterar o papel 
central da pesquisa científica 
no enfrentamento dos grandes 
desafios nacionais, como a defesa 
da Amazônia; a recuperação da 
soberania e o combate à fome, à 
miséria, à desigualdade, e a todos 
os tipos de discriminação. “Tudo 
passa pela ciência”, resumiu.

Ao fim da cerimônia, a depu-
tada estadual Elika Takimoto 
(PT), presidente da Comissão de 
Ciência e Tecnologia da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), entregou 
uma Moção de Aplauso e Louvor 
póstuma à Luiz Pinguelli, repre-
sentado por seus familiares.

Governo Bolsonaro cortou 96% 
dos recursos para construção de 
cisternas no nordeste brasileiro

Cientistas homenageiam Luiz Pinguelli e 
sua luta pelo desenvolvimento nacional
“Muito além de sua contribuição científica, que é 
imensurável, atuou pelo fortalecimento e soberania da 
ciência nacional”, destacou a ministra Luciana Santos

Auditório ficou lotado na homenagem a um dos maiores físicos brasileiros

Cena de “Clementina” (2018) de Ana Rieper, um dos filmes da Mostra

A Justiça de São Paulo condenou a 
advogada Bruna Morato, responsável 
pela defesa de médicos da Prevent Senior 
na CPI da Covid, a pagar R$ 300 mil em 
danos morais à operadora de saúde por 
declarações consideradas difamatórias 
durante depoimento à comissão. A de-
cisão foi proferida na última sexta-feira 
(24).

Para os senadores que integraram 
a CPI da Covid a condenação contra a 
advogada que denunciou a conduta irre-
gular da operadora de saúde é “absurda”, 
“sem precedentes” e “incompatível com 
a realidade”.

Durante a pandemia, a advogada foi 
à CPI da Covid no Congresso para re-
presentar médicos que produziram um 
dossiê com denúncias contra a empresa, 
e apontou que a Prevent Senior investiu 
no uso do “kit covid”, conjunto de medica-
mentos sem eficácia comprovada contra 
o coronavírus.

A condenação foi motivada por uma 
entrevista que a advogada concedeu a 
uma emissora de TV e por declarações em 
uma reunião na Câmara dos Vereadores 
de São Paulo com senadores e associação 
de familiares de vítimas da Covid-19.

“A conduta da ré mostrou-se ilícita e 
pode ser qualificada como tentativa de 
assassinato de reputação de empresa de 
grande porte“, diz trecho da sentença.

Segundo a Prevent Senior, na entrevis-
ta Bruna disse que a empresa “persegue” 
e “ameaça” os funcionários da empresa e 
afirmou que os diretores são “criminosos” 
e atuam como “milícias” e como “máfias”.

De acordo com trecho do processo, 
Bruna afirmou que a empresa tentou “in-
verter a posição das partes na história” e 
que atuou como “cúmplice do governo fe-
deral para difundir o uso da cloroquina”.

A defesa de Bruna alegou que a advo-
gada agiu no “regular exercício do direito 
de se expressar” e “teve intenção somente 
de defender suas ideias, não de ofender”.

“CONDENAÇÃO É INCOMPATÍVEL COM A 
REALIDADE”, DIZEM SENADORES 

Senadores que integraram a CPI da 
Covid classificam como “absurda”, “sem 
precedentes” e “incompatível com a 
realidade”

O documento é assinado pelos sena-
dores Omar Aziz (PSD-AM), Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) e Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que integraram a cúpula da 
CPI, além de Humberto Costa (PT-PE), 
Rogério Carvalho (PT-SE), Otto Alencar 
(PSD-BA), Eliziane Gama (PSD-MA), 
Zenaide Maia (PSD-RN) e Leila Barros 
(PDT-DF).

“Trata-se, com o perdão da hipérbole, 
certamente de uma condenação em quan-
tum sem precedentes no bojo da jurispru-
dência pátria, que tanto se preocupa com 
o que denomina de ‘indústria do dano 
moral’”, dizem os senadores na nota.

“É aflitivo observar como aqueles que 
cumpriram o seu dever cívico de denun-
ciar estão sendo condenados, enquanto os 
responsáveis pelas condutas da operadora 
Prevent Senior não foram devidamente 
processados, apesar da robustez de pro-
vas que foram desvendadas pela CPI da 
Pandemia e que constam no relatório do 
Senador Renan Calheiros”, seguem.

Os senadores afirmam que membros 
do Judiciário não teriam tido o mesmo 
ímpeto para apreciar as denúncias de cri-
mes cometidos pela Prevent Senior e pelo 
governo do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) durante a crise sanitária. 

“Temos total certeza de que a Justiça 
prevalecerá e de que o Poder Judiciário, 
nos estritos limites do devido processo 
legal, procederá à reforma da absurda 
decisão condenatória. Como a CPI bem 
demonstrou, quem deveria ser condenado 
não é a advogada Bruna, mas a parte que 
contra ela litiga”, pontuam.

ADVOGADA DENUNCIOU CRIMES DA 
PREVENT

O senador Humberto Costa (PT-PE) 
criticou em discurso no plenário a deci-
são proferida pelo juiz Gustavo Coube 
de Carvalho, da 5º Vara Cível da Justiça 
Paulista. 

“Ela esteve aqui na CPI, deu um 
depoimento corajoso, extremamente 
importante, comovente, que deixou claro 
o conjunto de crimes que estariam sendo 
realizados pela empresa Prevent Senior”, 
disse o senador.

“Esse juiz”, prosseguiu o parlamentar, 
“tomou a decisão de obrigá-la a pagar 
essa indenização. Logicamente, cabe 
recurso. E ela fará o recurso, fará com o 
nosso apoio”. “É uma pessoa que merece 
o nosso respeito, a nossa admiração pela 
sua coragem”, ressaltou Humberto Costa.

O senador citou o farto material que 
respaldaria as denúncias apresentado 
pela advogada durante o andamento da 
investigação parlamentar e disse esperar 
que o magistrado também se debruce 
sobre as provas coletadas pelos senadores.

A partir da próxima 
sexta-feira (10), o Cine-
-Teatro Denoy de Oliveira, 
da UMES de São Paulo, 
apresenta uma programa-
ção especial no mês das 
mulheres.

O “Cinemulher” exibirá 
uma série em homenagem 

Cine-Teatro Denoy de Oliveira apresenta uma 
programação especial no mês das mulheres

Bruna Morato representa os médicos 
que elaboram um dossiê de denúncias

Senadores da CPI da Covid 
repudiam condenação de 
advogada que denunciou 
conduta da Prevent Senior

O Programa de Cisternas, res-
ponsável por fornecer mais de 1 mi-
lhão de unidades de acesso à água a 
famílias que convivem com a seca, 
viu seu orçamento encolher 96% 
durante o governo Jair Bolsonaro 
(PL). A redução é em comparação 
com 2014.

No primeiro ano de mandato de 
Bolsonaro, em 2019, o programa 
encolheu 74%, em relação a 2018, 
e não chegou a entregar 9.000 
cisternas.

A quantidade de unidades en-
tregues em 2022 foi menor do que 
o volume de construções feitas em 
2004, quando o projeto foi iniciado 
no primeiro mandato de Lula (PT). 

A queda das verbas destinadas 
a essa política pública vinha desde 
antes do governo Bolsonaro, mas 
se acentuou na gestão do ex-
-presidente.

O auge do projeto ocorreu em 
2014, quando 149 mil reservatórios 
foram entregues no mandato de 
Dilma Rousseff.

O levantamento foi feito pela 
Folha de S.Paulo a partir de dados 
do governo federal leva em conta 
a 1ª água - que corresponde às cis-
ternas de 16 mil litros construídas 
para consumo humano-, a 2ª água 
-cujas tecnologias armazenam 52 
mil litros de água para produção de 
alimentos- e as cisternas escolares.

A retomada do projeto Água 
para Todos, que inclui o Progra-
ma de Cisternas, esteve entre as 
promessas de campanha de Lula 
em 2022. 

Com a posse de Lula na Presi-
dência, em janeiro, o novo governo 
passou a falar em promover uma 
auditoria nos gastos do antecessor 
nesse item do Orçamento federal.

Após a denúncia de que famílias 
beneficiárias do programa foram 
enganadas e tiveram que pagar 
parte das construções das tecno-
logias sob a gestão de Bolsonaro, o 
Ministério do Desenvolvimento So-
cial anunciou que iria investigar a 
aplicação de recursos no Programa 
de Cisternas no governo anterior, 
revendo contratos e apurando 
suspeitas de mau uso do dinheiro 
público.

Antes, a nova gestão já havia 
dito que suspenderia o contrato 
com a entidade que cobrou indevi-
damente de moradores pela cons-
trução das unidades, no interior de 
Minas Gerais. A responsável pelo 
contrato era a Ceapa (Central das 
Associações de Agricultura Fami-
liar), com sede em Alagoas.

“No total são 45 instrumentos, 
ao custo de R$ 1,4 bilhão, sendo 
30 considerados prioritários em 
análise pelo Tribunal de Contas da 
União”, diz o ministério, que fala 
em “enorme passivo”.

Segundo o coordenador do pro-
grama Um Milhão de Cisternas, da 
Articulação Semiárido Brasileiro 
(ASA), Rafael Neves, instituição 
que influenciou a criação de políti-
cas públicas voltadas para o acesso 
à água, houve perseguição sob a 
gestão Bolsonaro.

“Eles veem o PT na gente e isso 
não é verdade. Nós já fizemos ato 
público contra um tipo de política 
da Dilma, por exemplo, quando 
ela começou a fazer cisternas de 
plástico. Quem propôs o programa 
fomos nós. O que o governo Lula 
fez [nos anos 2000] foi reconhecer 
que era uma boa ação e o tornou 
parte do governo como política”, 
disse Neves.

ao mês e à luta feminina 
por igualdade e emanci-
pação. Serão cinco filmes 
incríveis sobre mulheres 
que nunca se calaram, nem 
nos momentos mais duros 
da História.

A sessão começa pontu-
almente às 19h, a entrada é 

gratuita! A retirada dos in-
gressos acontece uma hora 
antes do início do filme, 
diretamente na entrada 
do cinema.

O Cine-Teatro Denoy de 
Oliveira fica localizado na 
rua Rui Barbosa, 323 - Bela 
Vista em São Paulo.

10/03 - Miss Marx
de Susanna Nicchiarelli, (2020), 107 min.
Em Miss Marx, acompanhamos a brilhante, in-

teligente, apaixonada e livre, Eleanor, a filha mais 
nova de Karl Marx. 

Entre as primeiras mulheres a vincular feminis-
mo e o socialismo, ela participou das lutas dos tra-
balhadores, dos direitos das mulheres e da abolição 
do trabalho infantil. Em 1883, ela conheceu Edward 
Aveling, iniciando uma apaixonada, porém, trágica, 
história de amor.

17/03 - Que Bom Te Ver Viva
de Lúcia Murat, (1989), 110 min
Quatro anos depois do golpe militar derrubou o governo 

brasileiro em 1964, todos os direitos civis foram suspensos 
e a tortura se tornou uma prática sistemática. Usando 
uma mistura de ficção e documentário, este filme extra-
ordinário é um registro marcante da memória pessoal, da 
repressão política e da vontade de sobreviver!

Entrevistas com oito mulheres, que foram presas po-
líticas durante a ditadura militar, são emolduradas pelas 
fantasias e imaginações de uma personagem anônima, 
interpretada pela atriz Irene Ravache.

24/03 - O Destacamento Vermelho de 
Mulheres

de Xie Jin, (1960), 74 min.
Wu Qionghua, serva de Nanbatian (O Tirano do 

Sul), foge para a selva, entra no Exército Vermelho 
e se junta à tropa feminina que opera na Ilha de 
Hainan.

Baseado em episódio real da 1ª Guerra Civil Re-
volucionária na China (1927-37).

31/03 - A HORA DA ESTRELA
de Suzana Amaral (1985), 96 min.
Macabéa é uma imigrante nordestina, que vive em São 

Paulo. Ela trabalha como datilógrafa em uma pequena fir-
ma e vive em uma pensão miserável, onde divide o quarto 
com outras três mulheres. Macabéa não tem ambições, 
apesar de sentir desejo e querer ter um namorado. Um 
dia ela conhece Olímpico, um operário metalúrgico com 
quem inicia namoro. Só que Glória, colega de trabalho de 
Macabéa, tem outros planos após se consultar com uma 
cartomante. Clássico brasileiro, baseado no livro homô-
nimo de Clarice Lispector.

07/04 - Clementina
de Ana Rieper (2018), 75 min.
Um olhar sobre a trajetória da cantora Clemen-

tina de Jesus (1901-1987). Revelada tardiamente, 
aos 63 anos, ela se tornou uma das maiores vozes 
do samba e foi considerada o elo entre a cultura 
brasileira e as raízes africanas.

PROGRAMAÇÃO
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“Reestatização de serviços públicos, como 
transporte, energia, coleta de lixo e água, 
tornou-se tônica dominante ao redor do 
mundo, notadamente em países centrais”

“Privatização da Sabesp deixará 
mais pobres sem água”, afirma 
o economista Eduardo Moreira

Engenheiros de SP: Privatizar Sabesp 
é colocar em risco a saúde pública

Murilo Mendes, presidente do Sindicato dos Engenheiros de São Paulo

CHARGE DO ÉTONHP

O governo de São Paulo autorizou, no 
último dia 28, um estudo para embasar seu 
projeto de privatização da Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) e da Empresa Metropolitana de 
Águas e Energia (Emae). A medida, defen-
dida pelo governador Tarcísio de Freitas 
desde as eleições, tem provocado reações de 
diversos setores da sociedade.

O economista Eduardo Moreira foi um 
dos especialistas que criticou a intenção 
de privatizar o saneamento e afirmou que 
“privatizar empresas de água e esgoto é um 
escândalo total”.

“Vemos essa notícia, que não é surpresa, 
não é uma fórmula nova. Ou seja, estamos 
vendo todos os passos sendo percorridos pela 
Sabesp para ela ser vendida, provavelmente 
como as outras empresas, por um preço mui-
to abaixo de quanto ela vale. Com isso, vai 
colocar São Paulo como refém para poder ter 
acesso ao seu bem mais básico, o bem sem o 
qual as pessoas não conseguem sobreviver”, 
disse Moreira, no programa diário do ICL 
Notícias, na plataforma YouTube.

O economista lembra que o discurso 
para a privatização é sempre o mesmo: o 
de afirmar a “falência” do Estado e pintar 
o setor privado como mais eficiente, mais 
moderno, com o argumento ‘privatiza que 
melhora’. “As empresas estatais podem ser 
melhoradas, claro, toda empresa pode ser 
melhorada. As empresas estatais devem 
ser modernizadas, as empresas estatais 
devem ganhar eficiência e as empresas 
estatais devem ter processos digitalizados. 
As empresas estatais devem ser menos bu-
rocráticas. Ninguém é contra isso. Senão, 
fica parecendo que você quer ou ter uma 
empresa que é ‘inchada’, que é ‘pesada’, 
que é não sei o quê ou, por outro lado, pri-
vatiza, vende para o fundo de investimento 
amigo pela metade do preço e aí depois que 
você sai do governo vai lá trabalhar como 
CEO desta empresa. Não são essas as duas 
opções”, alertou o economista.

“ESTATAIS SÃO EXEMPLO”

Moreira lembra que temos no mundo intei-
ro e, em especial no Brasil, empresas estatais 
que são sinônimo de eficiência e qualidade 
nos serviços prestados. “A Embraer, empresa 
do ramo aeroespacial, que é um dos maiores 
exemplos do mundo. A Petrobras usa mais 
tecnologia para explorar petróleo em águas 
ultraprofundas do que é preciso para pôr uma 
sonda na lua. A Embrapa tem tecnologia que 
revolucionou a agricultura no Brasil e faz com 
que a gente exporte esse conhecimento para 
o mundo inteiro”, continuou.

O economista alerta ainda que esse dis-
curso quase sempre vem acompanhado de 
um processo de corte e redução de custos – e 
esse é o atual caso da Sabesp, uma vez que 
já circula notícia do enxugamento do quadro 
de funcionários com um Plano de Demissão 
Voluntária (PDV) para os próximos meses 
– de modo a tornar quase que inevitável a 
privatização. “Privatizam e, depois que pri-
vatizam, é um caos, quase sempre a empresa 
depois quebra”, afirmou.

“Saem cortando tudo que tem custo, para 
deixar a empresa quase que uma interme-
diária, uma corretora daquele bem. Ela vai 
comprar de alguém sem risco e vender para 
o outro sem risco, para poder ter a maior 
margem de lucro. Não tem que transformar 
nada na sociedade, não tem que prover nada 
para as pessoas mais pobres e, se der ruim, 
o Estado vai lá e acode, pois sabem que o 
serviço fundamental não se pode deixar 
quebrar”, disse Eduardo.

“Foi assim, por exemplo, com bancos no 
mundo inteiro. Foi assim na Califórnia, com 
as empresas de energia. Foi assim na Argen-
tina, com os Correios. E aqui no Brasil temos 
vários casos de empresas em que isso também 
acontece. Vimos há pouco tempo atrás as 
empresas que foram privatizadas, deixando 
o estado inteiro sem luz e aí depois o Estado 
tem que comprar de volta”, completou.

REESTATIZAÇÕES

Moreira citou também notícias e estudos 
durante o período em que avançava a pri-
vatização da Companhia de Saneamento do 
Rio de Janeiro (Cedae), indicando que os es-
forços em todo o mundo seguiam na direção 
contrária, visando à reestatização do sanea-
mento. Cidades como Paris, Berlim e outras 
265 são exemplos desse movimento. “Agora, 
olha que curioso, em 2017 vários relatórios 
e reportagens davam conta do processo que 
estava acontecendo na Europa de reestatiza-
ção de várias empresas do setor de energia, 
do setor de água, do setor de coleta de lixo. 
Empresas que tinham sido privatizadas e 
que fizeram o preço aumentar e a qualidade 
dos serviços diminuir brutalmente. França, 
Alemanha, Inglaterra, vários países começa-
ram a reestatizar ou remunicipalizar, uma 
vez que vários serviços são prestados pelos 
municípios, lá na Europa”, lembrou.

Entre os recentes casos citados por Mo-
reira está a recente reestatização do serviço 
de água na cidade de Setúbal, em Portugal, 
após 25 anos de privatização, que provocou 
a queda das tarifas em até 60%.

Leia mais em: horadopovo.com.br

Servidores federais recusam 7,8% de reajuste e 
afirmam que “é possível governo melhorar proposta”

subsidiárias, assinada em 
25 de outubro de 2021, 
pedia que a Justiça de-
terminasse a elaboração 
de estudos de impacto 
regulatório, bem como a 
suspensão do processo de 
vendas de ações da Ele-
trobrás, que culminou na 
privatização da empresa 
em junho de 2022.

“A pr ivat ização  da 
Eletrobrás aconteceu de 
forma afobada, em tempo 
relâmpago, passando por 
cima de todas as regras, 
cheia de fraudes e ile-
galidades”, denuncia o 
engenheiro e diretor da 
Associação dos Engenhei-
ros e Técnicos do Sistema 
Eletrobras (Aesel), Ikaro 
Chaves, ao ressaltar que 
há várias ações na Justi-
ça por parte de entidades 
sindicais que buscam 
barrar o processo de pri-
vatização, mas que não 
foram julgadas em seu 
mérito.

Chaves defende que o 
processo de privatização 
deve ser revisto pelo go-
verno Lula. “O valor da 
venda foi absurdamente 
subfaturado,  com um 
prejuízo de bilhões para 
os cofres públicos, sem 
falar que não houve ne-
nhum estudo de impac-
to para o consumidor e 
sequer foi discutido com 
a sociedade as consequ-
ências da privatização da 
maior empresa de ener-
gia do país”, destacou o 
engenheiro, em entre-
vista ao Portal Vermelho.

A 28ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro determi-
nou, na última sexta-fei-
ra (3), que seja realizado 
um estudo sobre os im-
pactos da privatização da 
Eletrobrás.

A decisão atende ação 
protocolada por sindica-
tos em outubro de 2021, 
que aponta “risco de 
desindustrialização do 
país” decorrente da pri-
vatização da companhia.

“Considerando que 
uma das causas de pe-
dir apontadas na ini-
cial consiste no risco de 
desindustrialização do 
país provocado pela pri-
vatização da Eletrobrás, 
não há como se examinar 
tal matéria sem prova 
técnica, tornando-se im-
prescindível a realização 
de prova pericial, e para 
esse fim converto o jul-
gamento em diligência”, 
escreveu o magistrado 
Adriano Saldanha Gomes 
de Oliveira no despacho, 
em que fixou prazo de 
30 dias para a apresen-
tação do laudo, contados 
a partir da data de início 
da perícia.

Para a produção da 
prova pericial, Gomes 
de Oliveira nomeou a 
economista e diretora do 
Instituto de Desenvolvi-
mento Estratégico do Se-
tor Energético (Ilumina), 
Clarice Ferraz.

A ação requerida por 
seis entidades sindicais 
representantes dos em-
pregados da Eletrobrás e 

Justiça ordena estudo sobre impactos 
da privatização da Eletrobrás e o 
“risco de desindustrialização do país”

Publicamos na se-
quência artigo do 
engenheiro Mu-
rilo Mendes, pre-

sidente do Sindicato dos 
Engenheiros no Estado 
de São Paulo (SEESP) e 
da Federação Nacional 
dos Engenheiros (FNE).

Luta em defesa da 
saúde pública

Reunião na Assem-
bleia Legislativa e ato em 
frente à Bolsa de Valores 
integram luta contra a 
privatização da Sabesp. 
Mais que ação política 
e manifestação sindical, 
as iniciativas fortalecem 
batalha em defesa do di-
reito do cidadão a água 
e esgoto, serviço cuja 
mercantilização é equí-
voco no qual só insiste o 
fanatismo ultraliberal.

A reestat ização  de 
serviços públicos, como 
transporte, energia, co-
leta de lixo e água, tor-
nou-se tônica dominan-
te ao redor do mundo, 
notadamente em países 
centrais do capitalismo, 
como Estados Unidos e 
Alemanha. O fenômeno 
é apontado pelo mape-
amento do Centro de 
Estudos em Democracia 
e Sustentabilidade do 
Transnational Institute 
(TNI), divulgado pela 
Fiocruz, que identifica 
a reversão de 884 pri-
vatizações entre os anos 
de 2000 e 2017. A não 
renovação de concessões, 
os rompimentos de con-
tratos e até a reaquisição 
de empresas foram moti-
vados pelo desempenho 
das companhias privadas, 
que priorizavam o lucro, 
oferecendo serviços caros 
e ruins.

Esse quadro indica 
uma obviedade já am-
plamente demonstrada: 
a prestação de serviços 
essenciais é incompatível 
com a visão meramente 
mercantil que os profetas 
do fanatismo ultralibe-

ral pretendem impor à 
sociedade. Esse emba-
te se trava atualmente 
em torno da Companhia 
de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo 
(Sabesp), na mira da pri-
vatização sem qualquer 
motivo racional.

Considerada modelo, 
a empresa de economia 
mista gera lucros aos 
seus acionistas, o que 
inclui o majoritário, que 
é o Governo de São Paulo, 
e tem desempenho exem-
plar. Tem índice de 100% 
de abastecimento de água 
nos 372 municípios em 
q u e  o p era ,  s o mand o 
28,4 milhões de pessoas. 
Quanto a esgotamento 
sanitário, a coleta alcan-
ça 90% e desse montante, 
77% com tratamento. A 
expectativa é atingir a 
universalização até 2030, 
antecipando em três anos 
o prazo determinado pela 
Lei 14.026/2020.  

Um ponto essencial na 
estratégia bem-sucedida 
da Sabesp é o mecanismo 
do subsídio cruzado que 
permite levar o serviço 
aos municípios menores 
sem encarecer a tarifa, 
praticando valores si-
milares aos de lugares 
mais populosos, portan-
to, mais rentáveis. Mo-
delo que obviamente será 
descartado se a gestão 
do saneamento básico 
for vista como negócio. 
Naturalmente, as em-
presas que assumirem 
as concessões terão inte-
resse apenas nos setores 
considerados lucrativos, 
deixando ao poder públi-
co desaparelhado a tarefa 
de levar água e esgoto ao 
restante dos locais.

Mais que iniciativas 
políticas ou sindicais, 
trata-se de batalha em 
defesa da vida e da saúde 
pública. Sigamos juntos.

Eng. Murilo Pinheiro
Presidente do Sindi-

cato dos Engenheiros 
no Estado de São Paulo 

(SEESP)

Em nova rodada de nego-
ciação, nesta terça-feira (28), 
entidades sindicais repre-
sentantes do funcionalismo 
público e o governo federal 
não chegaram a um acordo 
sobre o percentual de rea-
juste salarial aos servidores.

As entidades rejeitaram, 
por unanimidade, o percen-
tual de 7,8% apresentado 
pelo Executivo, afirmando 
que o índice está muito 
aquém das perdas acumu-
ladas nos últimos anos, e 
defendem que o valor seja 
ampliado para 13,5% a par-
tir de março.

Rudinei Marques, pre-
sidente do Fórum das Car-
reiras de Estado (Fonacate), 
ressaltou que a resolução 
da campanha salarial 2023 

é emergencial e “espera que 
o governo resolva a questão 
até a próxima semana, para 
que depois as entidades 
possam focar nas pautas 
setorais”. “Esperamos e 
sabemos que o governo tem 
condições de melhorar essa 
proposta para um percentu-
al de dois dígitos”, finalizou 
Rudinei.

Para o presidente da An-
fip, Vilson Romero, não dá 
para postergar a mitigação 
das perdas dos servidores, 
que já estão sofrendo com o 
aumento das alíquotas previ-
denciárias e perda do poder 
de compra nos últimos anos.

O último reajuste con-
cedido para os servidores 
foi em 2017 e, desde então, 
os salários dos servidores 

seguem congelados. Mesmo 
se houvesse a recomposição 
de 7,8%, o reajuste ficaria 
abaixo da defasagem regis-
trada no governo Bolsonaro 
que foi o primeiro nos últi-
mos 30 anos a não repor as 
perdas da inflação para o 
funcionalismo.

Sem acordo, o secretário 
de Gestão de Pessoas e Re-
lações do Trabalho do MGI 
(Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos), Sérgio Mendonça, 
afirmou que irá apresentar 
as contrapropostas à minis-
tra Esther Dweck, do MGI, 
e nova proposta deverá será 
apresentada até sexta-feira 
(3), com nova rodada de 
negociação agendada para 
7 de março.
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Em reunião com Haddad, Centrais defendem redução 
dos juros e retomada do controle do Banco Central

As centrais sindicais se 
reuniram com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), em São Paulo, nesta 
sexta-feira, 3, para pedir a 
redução da taxa básica de 
juros (a Selic) e pleitear que o 
Conselho de Administração de 
Recursos Fiscais (Carf) tenha 
participação, também, de or-
ganizações que representem 
os trabalhadores.

As centrais vão realizar 
uma série de manifestações 
no dia 21 de março, dia da 
primeira reunião do Copom, 
nas portas de edifícios no 

Banco Central (BC) em todo 
o país para pedir a redução da 
Selic, hoje em 13,75% ao ano 
o mais alto índice do mundo. 
A mobilização também pede 
a saída do atual presidente 
do BC, Roberto Campos Neto. 
Além da sede em Brasília, o 
BC tem representações em 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Curitiba, Por-
to Alegre, Belém, Salvador, 
Fortaleza e Recife.

“Do nosso ponto de vista, foi 
uma reunião importante, por 
se tratar de um primeiro passo 
de diálogo com o Ministério da 

Fazenda. Faremos um movi-
mento no sentido de pressionar 
o governo para estabelecer o 
fim da autonomia do Banco 
Central. A nossa intenção é 
de que essa taxa de juros seja 
rebaixada, pare de aumentar e 
incentive a retomada da indus-
trialização no país”, afirmou o 
vice-presidente nacional e presi-
dente da CTB-SP, Renê Vicente, 
que representou a Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil na reunião.

Leia mais em 
horadopovo.com.br
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“Golpe apoiado pelos EUA em 2014 
iniciou guerra na Ucrânia”, diz Sachs
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Arapuca recebeu a gestão da economia 

Jeffrey Sachs é assessor da ONU e ex-conselheiro de três secretários-gerais

Divulgação

Governador em visita ao garoto ferido de dez anos
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Médicos espanhóis entram em greve por reajuste 
salarial e investimentos em Saúde Pública

Desmentindo Biden e Zelensky o economista 
dos EUA, Jeffrey Sachs, afirma que “não 
estamos no 1º aniversário da guerra. Este é 
seu 9º ano. E isto faz uma grande diferença”

Manifestação de médicos tomou as ruas de Madri

Assassinatos em Bryansk foram cometidos 
com armas da Otan, denuncia MRE da Rússia

,
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Zelensky vendeu a Ucrânia 
para a BlackRock, denuncia 

ex-deputado no exílio
“Vendeu a Ucrânia. Esta transação é 

uma venda direta do território da Ucrâ-
nia”, denunciou o ex-deputado ucraniano, 
Ilya Kiva, exilado em Moscou desde que o 
regime neonazista baniu toda a oposição

“Aconselhado” pelo oligarca norte-a-
mericano Larry Fink, controlador da 
BlackRock, maior fundo mútuo do mundo, 
que contabiliza US$ 8,5 trilhões de ativos, 
o chefe do regime de Kiev, Volodymyr Ze-
lensky, anunciou a “criação de um fundo 
de capital privado e público, para apoiar 
a recuperação e reconstrução econômica 
ucraniana”.

Dirigindo-se aos presentes na assem-
bleia preparatória à Expo 2030 em Odessa 
no final do ano passado, Zelensky foi mais 
explícito sobre de que se trata: “Mesmo 
agora, criamos um sistema especial de 
patrocínio. O sistema permitirá que países 
e empresas líderes assumam o patrocínio 
da reconstrução de regiões, cidades, indús-
trias e empresas ucranianas”.

“Na verdade, isso significa que Zelensky 
vendeu a Ucrânia. Esta transação é uma 
venda direta do território da Ucrânia”, 
denunciou o ex-deputado ucraniano, Ilya 
Kiva, exilado em Moscou desde que o regi-
me neonazista baniu toda a oposição.

“Será a população que não foi incluída 
nos termos do contrato de venda, quem 
terá de arcar com os custos. Em um futuro 
próximo, todos testemunharão a conti-
nuação da ‘reciclagem dos ucranianos’. 
Aqueles que tiverem sorte fugirão”, assi-
nalou Kiva.

A denúncia vem se somar à anterior, 
sobre os laços do regime Zelensky com 
a fraude da FTX, para “arrecadação de 
fundos de ‘ajuda’ em criptomoedas para 
a Ucrânia” e para, como uma mão lava a 
outra, ajudar na lavagem de dinheiro de 
campanha do Partido Democrático, escân-
dalo que se tornou público no ano passado.

ACORDO FIRMADO EM WASHINGTON
O acordo Ucrânia-BlackRock foi assina-

do em Washington no dia 10 de novembro 
do ano passado, segundo o Ministério da 
Economia ucraniano, e estabelece que o 
departamento de Consultoria de Mercados 
Financeiros da BlackRock assessorará o 
órgão ucraniano na criação e implementa-
ção de uma plataforma de investimentos, 
cuja competência e governança do fundo é 
da BlackRock.

“Estamos ansiosos para trabalhar com a 
BlackRock FMA. Esperamos que esta pla-
taforma de renovação se torne um mecanis-
mo eficaz para mobilizar investimentos em 
setores-chave da nossa economia”, disse a 
vice-chefe do gabinete da presidência, Yulia 
Sviridenko ao assinar o memorando.

“É muito importante para nós demons-
trarmos ao mundo inteiro que a guerra não 
proíbe os investimentos na Ucrânia. Afinal, 
são os investimentos que são a chave para 
a futura recuperação econômica rápida e 
efetiva”, alegou.

O encontro entre Zelensky e Fink ocor-
reu em setembro, segundo o New York 
Times, para o acerto do que a agência Tass 
descreveu ironicamente como “programa 
de mecenato” a ser ofertado a entidades 
estrangeiras.

Até o momento, a BlackRock já assumiu 
o controle de vários antigos ativos perten-
centes a oligarcas ucranianos. Entre eles, 
Metinvest, DTEK Naftogaz, Ukrzaliznyt-
sia e Ukrenergo, vendidos em leilão.

Registre-se que o memorando Ucrâ-
nia-BlackRock foi assinado apenas 9 dias 
após o colapso da FTX, a ‘bolsa’ de cripto 
comandada pelo fraudador e grande con-
tribuinte dos democratas, Sam Bankman-
Fried, golpe avaliado em US$ 2 bilhões.

A BlackRock se tornou o mastodonte 
da especulação que é hoje graças ao papel 
que a empresa de Fink jogou no bailout do 
sistema financeiro norte-americano após a 
quebra do Lehman Brothers, ao ser contra-
tado, sem licitação em “prol dos interesses 
norte-americanos” pelo presidente do Fed 
de Nova York, Timothy 2, depois secre-
tário do Tesouro de Obama, para gerir o 
socorro aos bancos e seguradoras por um 
fio. Função que voltou a ter em março de 
2020 quando do quase crash no início da 
pandemia de Covid.

Em uma notável matéria sobre Fink e 
a BlackRock, a revista Vanity Fair cita um 
banqueiro que a considera “a Blackwater 
das finanças, quase um governo paralelo”, 
referindo-se à montanha de contratos 
governamentais concedidos à empresa 
durante o crash de 2008/2009.

A BlackRock atualmente é também 
o maior especulador na indústria bélica 
norte-americana via seu fundo ETF para 
o setor aeroespacial. Fink também é con-
siderado um “democrata vitalício” quanto 
ao financiamento eleitoral.

Além da corrupção no atacado, o re-
gime de Kiev também faz o seu melhor 
no varejo, com o escândalo mais recente, 
o superfaturamento na comida para os 
soldados na frente, tendo causado uma 
onda de demissões que chegou perto do 
ministro da Defesa.

“A guerra – afirmou o aca-
dêmico norte-americano 
Jeffrey Sachs – “começou 
em fevereiro de 2014” 

com a violenta derrubada do 
presidente ucraniano Viktor 
Yanukovych, “um golpe que foi 
apoiado abertamente e clan-
destinamente pelo governo dos 
EUA”. Sachs fez essas conside-
rações em matéria publicada no 
dia 28 último no seu site www.
jeffsachs.org.

Desmentindo Joe Biden, Vo-
lodymyr Zelensky e a mídia pró
-Otan, Jeffrey Sachs afirmou 
que “não estamos no primeiro 
aniversário da guerra. Este é o 
9º aniversário da guerra. E isto 
faz uma grande diferença”.

Professor da Columbia Uni-
versity (NYC) e Diretor do 
Centro para o Desenvolvimento 
Sustentável e Presidente da 
Rede de Soluções Sustentáveis 
da ONU, Sachs atualmente ser-
ve como Defensor da iniciativa 
para Metas de Desenvolvimen-
to Sustentável sob o Secretá-
rio-Geral da ONU, Antonio 
Guterres, depois de ter sido 
conselheiro de três Secretários-
Gerais da ONU.

Sachs sublinha que “desde 
2008, os EUA empurraram 
a expansão da OTAN para a 
Ucrânia e a Georgia”. O golpe 
de 2014 contra Yanukovych foi 
“realizado a serviço da expan-
são da OTAN”.

Assim, na raiz do conflito, 
para Sachs – e muitas outras 
pessoas de bem, no mundo in-
teiro – está esse “implacável ím-
peto pela expansão da OTAN”.

É Sachs que rememora que 
Washington e Berlim promete-
ram “explicitamente e repeti-
damente” ao então presidente 
soviético Gorbachev que “a 
OTAN não se expandiria ‘uma 
polegada para o leste’ depois 
que este dissolveu o Pacto de 
Varsóvia”.

“ACORDOS VIOLADOS”
Portanto, a expansão da 

OTAN “foi uma violação dos 
acordos firmados com a União 
Soviética e, portanto, com sua 
sucessora, o estado da Rússia”. 
Os neocons – acrescenta – em-
purraram a expansão da OTAN 
porque eles buscam cercar a 
Rússia na região do Mar Negro, 
assemelhando-se às metas da 
Grã-Bretanha e da França na 
Guerra da Crimeia (1853-56).

O acadêmico também faz re-
ferências às elocubrações geopo-
líticas de Zbigniew Brzezinski, 
segundo qual o Ucrânia seria o 
“pivô geográfico” da Eurásia.

Segundo tal crendice, se os 
EUA pudessem cercar a Rús-
sia na região do Mar Negro e 
incorporar a Ucrânia à aliança 
militar dos EUA, “a capacidade 
da Rússia de projetar poder 
no Mediterrâneo Oriental, no 
Oriente Médio e globalmente 
desapareceria”. “Ou é assim 
que diz a teoria”, observa Sachs.

“Obviamente, a Rússia viu 
isto não só como uma ameaça 
geral, mas como uma ameaça 
específica de alocar armamentos 
avançados até a fronteira da 
Rússia. Isto ficou especialmente 
ameaçador depois que os EUA 
abandonaram unilateralmente 
o Tratado de Mísseis Antibalís-
ticos de 2002, o que, segundo a 
Rússia, constituía uma ameaça 
direta à segurança da Rússia”.

O acadêmico norte-ameri-
cano registra que Yanukovych 
durante sua presidência (2010-
2014) “buscou a neutralidade 
militar, precisamente para 
evitar uma guerra civil ou 
uma guerra por procuração na 
Ucrânia”.

Segundo Sachs, quando se 
iniciaram os protestos contra 
Yanukovych no final de 2013, 
quando do atraso na assinatura 
do percurso de adesão à União 
Europeia, “os EUA aprovei-
taram a oportunidade para 
escalar os protestos em um 
golpe, o qual culminou com a 
derrubada de Yanukovych em 
fevereiro de 2014”.

Washington insuflou “impla-
cavelmente e clandestinamente 
os protestos” e os “paramilitares 
nacionalistas ucranianos de 
direita” – discreta forma de se 
referir a neonazistas – “entra-
ram na cena”. “ONGs estadu-
nidenses gastaram vastas somas 
para financiar os protestos e a 
derrubada”.

Sachs enumera “três pes-
soas intimamente envolvidas 
nos esforços dos EUA para 
derrubar Yanukovych”: “Vic-
toria Nuland”, então secre-
tária-assistente de estado e 
agora subsecretária de Estado 

dos EUA; “Jake Sullivan”, na 
época conselheiro de segurança 
do então vice-presidente Joe 
Biden e agora conselheiro de 
segurança nacional dos EUA 
para o presidente Biden.

Dessa interferência no gol-
pe, Sachs reproduz a famosa 
indicação de Nuland, pelo tele-
fone, ao embaixador do EUA na 
Ucrânia, Geoffrey Pyatt, sobre 
quem Washington queria enca-
beçando o governo imposto pelo 
golpe, coroada pela imprecação 
“F***-se a União Europeia”, 
que veio a público.

Para Sachs, essa conver-
sação interceptada “revela a 
profundidade do planejamento 
de Biden-Nuland-Sullivan”, 
com a então subsecretária de 
Estado confirmando de viva voz 
o golpismo de Sullivan e Biden.

Sobre o envolvimento do 
governo dos EUA no golpe, Sa-
chs recomenda a seus leitores o 
documentário de 2016 ‘Ukraine 
on Fire’ [Ucrânia em Chamas], 
do diretor de cinema norte-ame-
ricano Oliver Stone. “Eu insto 
todas as pessoas a assisti-lo para 
ver o que é uma operação de 
mudança de regime dos EUA”.

Sachs também convoca todas 
as pessoas a lerem os estudos 
acadêmicos do Prof. Ivan Ka-
tchanovski, da Universidade 
de Ottawa, “que revisou labo-
riosamente todas as evidências 
dos eventos da praça Maidan e 
descobriu que a maior parte da 
violência e matança não se origi-
nou das forças de segurança de 
Yanukovych, como foi alegado, 
mas sim dos próprios líderes do 
golpe, que dispararam sobre as 
multidões, matando tanto os po-
liciais quanto os manifestantes”.

“GOLPE NA EUROPA”
“Estas verdades permane-

cem obscurecidas pelo segredo 
dos EUA e a subserviência 
europeia ao poder dos EUA. Um 
golpe orquestrado pelos EUA 
ocorreu no coração da Europa 
e nenhum líder europeu ousou 
falar a verdade. As consequên-
cias brutais se seguiram, mas, 
mesmo assim, nenhum líder 
europeu fala honestamente 
sobre os fatos”.

“O golpe foi o início da guer-
ra há nove anos. Um governo 
extraconstitucional, direitista, 
antirusso e ultranacionalista 
chegou ao poder em Kiev. Após 
o golpe, a Rússia rapidamente 
retomou a Crimeia após um 
rápido referendo e a guerra 
explodiu no Donbass, quando 
os russos no exército ucraniano 
mudaram de lado e se opuseram 
ao governo pós-golpe em Kiev”.

A OTAN – enfatiza Sachs 
– começou imediatamente “a 
despejar bilhões de dólares em 
armamentos para a Ucrânia. E 
a guerra se escalou”.

“Os acordos Minsk-1 e 
Minsk-2, nos quais a França e a 
Alemanha deveriam ser cofiado-
res, não funcionaram; primeiro, 
porque o governo nacionalista 
ucraniano em Kiev se recusou a 
implementá-los e, em segundo 
lugar, porque a Alemanha e a 
França não pressionaram pela 
sua implementação – como foi 
recentemente admitido pela ex-
Chanceler alemã Merkel”.

No final de 2021, o presi-
dente Putin deixou muito claro 
que as três linhas vermelhas 
russas eram: (1) a extensão da 
OTAN à Ucrânia é inaceitável; 
(2) a Rússia manteria o controle 
da Crimeia; e (3) a guerra no 
Donbass precisaria ser resolvi-
da através da implementação 
do acordo MinsK-2. “A Casa 
Branca de Biden se recusou 
a negociar sobre a questão da 
expansão da OTAN”.

“A invasão russa ocorreu, 
tragicamente e erroneamente, 
em fevereiro de 2022 – oito anos 
após o golpe contra Yanukovy-
ch”, conclui Sachs, sem elaborar 
como seria possível outra me-
dida, face ao iminente desen-
cadeamento, pelo regime de 
Kiev, de uma operação de lim-
peza étnica contra os falantes 
de russo, e diante da recusa de 
Washington, Bruxelas e Kiev 
em negociar.

Desde então, os EUA 
“despejaram dezenas de bi-
lhões de dólares em armas 
e apoios orçamentários”. 
As mortes e a destruição 
neste campo de batalha em 
escalada são horrendas.

Para Sachs, EUA que 
bloquearam negociações da 
Ucrânia em 2022.

Leia matéria na íntegra 
em: www.horadopovo.com.br

Sabotadores ucranianos 
atravessaram a fronteira para 
atentar contra a vida de cida-
dãos de vilarejos na região de 
Bryansk. “Ataque terrorista 
cometido por neonazis”, repu-
diou o presidente Putin

O Ministério das Relações 
Exteriores da Rússia, afirmou 
na sexta-feira (3) em comu-
nicado que os assassinatos 
de civis na região russa de 
Bryansk, executados por um 
grupo de sabotadores infiltra-
dos ucranianos na véspera, 
“foram cometidos com armas 
da Otan”. O presidente Putin 
caracterizou o incidente como 
um “ataque terrorista” de 
um tipo tipicamente cometi-
do “pelos neonazistas e seus 
mestres”.

Na incursão, o grupo de 
sicários ucranianos ateou fogo 
a um prédio residencial em 
Sushany, plantou bombas 
no distrito de Klimovsky e. 
nas imediações da aldeia de 
Lyubechane, abriu fogo contra 
um automóvel que conduzia 
crianças à escola, matando o 
motorista e ferindo um meni-
no de dez anos, que conseguiu 
fugir, levando as duas meninas 
mais novas para se protege-
rem na floresta. Depois, eles 
conseguiram carona até um 
assentamento, onde foram 
socorridos.

Os agressores fizeram víde-
os de propaganda, sem sequer 
disfarçarem tatuagens nazista. 
De acordo com as autoridades 
russas, o ataque causou dois 
mortos e dois feridos. Um dos 
mortos foi identificado como 
“Tio Lyosha”, o motorista do 
veículo de transporte escolar. 
O menino ferido, Fedya, já foi 
operado e está bem.

“As autoridades ucranianas 
reconheceram repetidamente 
que todas as suas ações são 
realizadas com a aprovação 
e apoio dos Estados Unidos 
e de outros países da Otan. 
Os assassinatos na região de 
Bryansk foram cometidos com 

armas da Otan. A esse respeito, 
surge uma questão lógica sobre 
a qualificação desses países 
como cúmplices de tais crimes e 
como patrocinadores do terroris-
mo”, disse o MRE russo.

“Tiramos as conclusões apro-
priadas dos eventos. Investi-
gadores russos iniciaram uma 
investigação. Este crime não 
ficará impune”, acrescentou o 
comunicado.

“Ao fornecer à Ucrânia tipos 
de armas de alta tecnologia, os 
Estados Unidos e outros países 
da Otan estão transformando o 
país em um laboratório pessoal 
e um campo de testes para seus 
desenvolvimentos”, continuou 
o ministério, referindo-se ao 
atual conflito Otan-Rússia na 
Ucrânia.

O Serviço Federal de Se-
gurança da Rússia divulgou 
imagens, mostrando vítimas, 
veículos crivados de buracos de 
bala e armas, incluindo minas 
terrestres, bazucas e cápsulas 
de balas.

Em entrevista ao jornal Iz-
vestia, um morador da aldeia 
de Lyubechane, Andrei, relatou 
que “[os sabotadores] bateram 
em todos que encontraram e 
levaram seus celulares”. Uma 
casa foi atingida com um lan-
çador de granadas. Segundo a 
testemunha ocular, eles usavam 
uniforme militar com braçadei-
ras amarelas e tiraram fotos 
perto do prédio do conselho da 

aldeia.
“Está claro que a operação 

militar especial continuará até 
que as tarefas de desnazificação 
e desmilitarização da Ucrânia 
e a eliminação das ameaças à 
segurança emanadas de seu 
território sejam concluídas”, 
concluiu  o comunicado do 
MRE russo.

UM HERÓI DE DEZ ANOS
Fyodor Fedya, de dez anos 

de idade, está sendo consi-
derado um herói nacional 
e, segundo o governador de 
Bryansk, Alexander Bogomaz, 
será agraciado com medalha 
de heroismo assim que saia 
do hospital onde foi operado e 
passa bem.

Fedya estava no ônibus es-
colar que foi atingido por tiros 
disparados pelos terroristas 
invasores. O motorista conhe-
cido como Tio Alyosha morreu 
e o garoto, apesar de ferido à 
altura da omoplata manteve-se 
firme e tranquilo e fugiu para 
se esconder em um bosque ao 
lado levando consigo duas me-
ninas que estavam no ônibus 
salvando-se e a elas. Quando 
passou o perigo, uma das me-
ninas foi até a aldeia próxima e 
conseguiu que viessem buscar 
o garoto com uma ambulância.

O presidente Putin declarou 
sobre o feito de Fedya: “Toda 
a Rússia se orgulha de você”.

Os profissionais da saúde 
da Espanha começaram mo-
bilizações na quarta-feira (1) 
como parte de um protesto de 
48 horas, enquanto continua a 
greve dos médicos de família e 
pediatras da atenção primária. 
A manifestação em várias regi-
ões do país reiterou a necessi-
dade imediata de mais recursos 
para a rede básica de saúde, 
contratação de profissionais, 
reajuste dos salários e maior 
investimento para superar o 
agravamento da crise no setor.

Os médicos dos hospitais do 
Serviço de Saúde de Madrid, 
do Hospital Universitário da 
Fundação Alcorcón, do Hospital 
Universitário de Fuenlabrada e 
da Unidade Central de Radio-
diagnóstico iniciaram a greve 
às 08:00 (hora local), que se 
prolongará até esta sexta-feira.

A medida ocorre depois que 
os sindicatos realizaram uma 
reunião com a ministra da 
Saúde, Carolina Darias, e com 
o Ministro Comunitário da Saú-
de, Enrique Ruiz Escudero, na 
qual as partes não conseguiram 
resolver as diferenças. 

Nos últimos meses se mul-
tiplicaram os protestos de pro-
fissionais e usuários devido 
às deficiências dos serviços de 
saúde, principalmente em deter-
minadas regiões, sem resposta 
satisfatória por parte dos gover-

nos estaduais nem do primeiro-
ministro Pedro Sanchez.

Em Madri, o protesto per-
correu o centro e terminou 
na sede do governo regional 
na Puerta del Sol, na décima 
quarta-feira que os médicos 
marcham em defesa dos seus 
direitos na capital espanhola.

 “Na Espanha, cometeu-se o 
erro de transferir o Sistema Na-
cional de Saúde para as Comu-
nidades Autônomas de forma 
completa, não apenas a gestão. 
Agora temos 18 sistemas, 18 
serviços de saúde diferentes 
em todos os aspectos, desde o 
calendário de vacinas, as recei-
tas, os direitos, as obrigações, 
em tudo”, afirmou Vicente 
Matas, diretor do Centro de 
Estudos do Sindicato Médico 

de Granada. As discrepâncias 
salariais e nas condições de 
trabalho, esclareceu, também 
são o retrato de um país que 
fragilizou o sistema público 
para beneficiar a rede privada, 
que é quem está lucrando com 
o descalabro reinante.

Atualmente, a quantidade 
de atendimentos para os médi-
cos e enfermeiras é de 1.300 pa-
cientes mensais e de 1.000 para 
pediatras. “Isso significa só 10 
minutos de atenção aos adultos 
e 15 minutos para as crianças. 
Reivindicamos um máximo de 
31 pacientes diários, sem o que 
a qualidade do atendimento 
continuará, obviamente, muito 
prejudicada”, declarou Maria 
Justicia, do Sindicato dos Mé-
dicos de Madri (Amyts).
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‘Ocidente oculta dados sobre ataque
ao Nord Stream’, diz general francês

Sinais da explosão do Nord Stream colhidos em foto de militares da Dinamarca 

 Nazistas ucranianos retiram monumento 
ao general soviético que libertou Kiev

7

Os herdeiros dos colaboracionistas de Hitler derrotados 
na Ucrânia tentam em vão borrar a história retirando 
o monumento do general Nikolai Vatutin (Divulgação)

Reator chinês de pesquisa para fusão 
nuclear, também chamado ‘Sol artificial’

Mesmo desativado por Berlim, Nord Stream 2 foi explodido 

 General D. Trinquand

Estudo da CIA conclui que ‘Síndrome de Havana’ não 
foi causada ‘por armas ou inimigos’, mas só paúra

China está à frente dos EUA 
em tecnologias de ponta, 
afirma relatório australiano

Segundo trem descarrila em 
Ohio em menos de um mês

“O que acho surpreendente é que as investigações 
alemãs, suecas e dinamarquesas já coletaram muitas 
informações, mas ainda não houve conclusões. 
Assim, pode-se supor que há conclusões que 
não querem tornar públicas”, assinalou Trinquand

O general Domini-
que Trinquand, 
ex-chefe da Mis-
são Militar fran-

cesa nas Nações Unidas 
(ONU), advertiu, em entre-
vista ao canal francês LCI 
TV, que o Ocidente pode 
estar propositadamente 
suprimindo as conclusões 
das investigações sobre as 
explosões dos gasodutos 
russos Nord Stream.

O simples fato de que 
ainda não foram apresen-
tadas conclusões de três 
investigações ocidentais 
em relação às explosões nos 
gasodutos Nord Steam1 e 
2 pode indicar que essas 
conclusões foram “varridas 
para debaixo do tapete”, 
disse o general.

“O que acho surpre-
endente é que as investi-
gações alemãs, suecas e 
dinamarquesas já coleta-
ram muitas informações, 
contudo ainda não houve 
conclusões. Por isso, pode-
se supor que há conclusões 
que eles simplesmente não 
querem tornar públicas”, 
assinalou Trinquand.

O especialista militar 
em geoestratégia acredita 
que a principal questão a 
ser feita é: quem se bene-
ficiou desse crime? “O fato 
de o gasoduto pertencer a 
uma empresa russa mostra 
a priori que a Rússia não se 
beneficiaria da explosão”.

Trinquand expressou 
confiança na investigação 
“detalhada e de alta quali-
dade” realizada pelo jorna-
lista investigativo norte-a-
mericano Seymour Hersh. 
Para o militar francês, é 
crível a versão dos eventos 
apresentada por Hersh, 
cuja seriedade, aliás, está 
alicerçada nas denúncias 
que ao longo de décadas 
trouxe ao público.

Do massacre de Mi Lai 
no Vietnã ao escândalo da 
tortura na prisão de Abu 
Graib no Iraque, passando 
pela perseguição a ativistas 
nos EUA pelos direitos ci-
vis e pela paz, que resultou 
na Comissão Church, que 
provou as atividades ilegais 
da CIA dentro dos EUA nos 
anos 1970.

“DENÚNCIA CONFIÁVEL”
“Acredito que a versão 

apresentada é absoluta-
mente confiável […] Isso 
não é apenas confiável, 
mas também verificado – 
todos atualmente podem 
fazer isso”, observou ele, 
apontando para as atuais 
possibilidades generali-
zadas de rastreamento de 
aeronaves e embarcações 
marítimas.

“Se a Rússia estivesse 
envolvida nas explosões, 

como alguns alegaram, 
então a Alemanha, Di-
namarca e Suécia teriam 
definitivamente desco-
berto isso durante suas 
investigações”, explicou o 
especialista, acrescentan-
do que, como isso não foi 
provado, “há uma necessi-
dade de procurar em uma 
direção diferente”.

Os ataques ocorreram 
em 26 de setembro de 2022. 
De acordo com a investi-
gação de Hersh, o plano 
de explodir os gasodutos 
começou a ser preparado 
meses antes do início da 
operação militar russa na 
Ucrânia, sob ordens do 
presidente Joe Biden e do 
conselheiro de Segurança 
Nacional Jake Sullivan.

Submarinistas norte
-americanos plantaram 
as bombas em junho de 
2022, usando como cober-
tura exercício naval anual 
da Otan no Mar Báltico, 
cabendo a cúmplices no-
ruegueses em setembro 
lançarem uma boia espe-
cialmente instrumentaliza-
da para emitir sinais para 
acionar as detonações.

ATO DE TERRORISMO
Cinicamente, as ‘inves-

tigações’ da Alemanha, 
Dinamarca e Suécia “não 
descartaram sabotagem”. 
O presidente russo, Vla-
dimir Putin, classificou a 
explosão dos gasodutos de 
óbvio “ato de terrorismo”.

Há ainda o agravante de 
o próprio Biden ter asse-
verado em uma entrevista 
na Casa Branca, ao lado do 
primeiro-ministro alemão, 
Olaf Scholz, que o Nord 
Stream seria destruído 
caso houvesse a invasão 
da Ucrânia, o que também 
foi aventado por Victoria 
Nuland, desde 2014 um dos 
artífices do golpe em Kiev.

A Rússia, com apoio da 
China e de outros países, 
tem exigido que a ONU 
investigue os atentados 
contra os gasodutos Nord 
Stream , apuração que 
EUA e governos avassa-
lados buscam barrar de 
todo jeito.
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A China lidera o mundo em 37 das 44 tecno-
logias críticas, com os países ocidentais ficando 
para trás na corrida por avanços científicos e 
de pesquisa, revelou o relatório Critical Tech-
nology Tracker [Monitor de Tecnologia Crítica], 
divulgado na quinta-feira (2), pelo Instituto 
Australiano de Política Estratégica (ASPI).

A China está em posição de se tornar a 
maior superpotência tecnológica do mundo, 
com seu domínio já abrangendo defesa, 
espaço, robótica, energia, meio ambiente, 
biotecnologia, inteligência artificial (IA), 
materiais avançados e tecnologia quântica 
chave, de acordo com relatório australiano 
que chamou a atenção da Al Jazeera.

O domínio da China em alguns campos 
é tão pronunciado que “todas as 10 prin-
cipais instituições de pesquisa do mundo 
para certas tecnologias estão localizadas 
no país”, admite o estudo.

A ASPI é uma instituição que recebe 
financiamento dos governos australiano, 
norte-americano e britânico para esses 
estudos, bem como de fontes do setor 
privado, especialmente do complexo indus-
trial-militar.

As principais áreas dominadas pela China 
– aponta o estudo – incluem drones, aprendi-
zado de máquina, baterias elétricas, energia 
nuclear, fotovoltaica, sensores quânticos e 
extração de minerais críticos.

EUA LIDERA “APENAS EM 7”
Em comparação, os Estados Unidos lide-

ram “em apenas sete tecnologias críticas”, 
incluindo sistemas de lançamento espacial e 
computação quântica, de acordo com a ASPI.

Ainda segundo o relatório, o Reino Uni-
do e a Índia estão entre os cinco principais 
países em 29 das 44 tecnologias, com a 
Coreia do Sul e a Alemanha entre os cinco 
primeiros em 20 e 17 tecnologias, respec-
tivamente.

Para a ASPI, a “proeza crescente” da Chi-
na em tecnologias críticas, que atribuiu “ao 
planejamento de políticas de longo prazo”, 
deveria ser um “alerta” para o que chama de 
“nações democráticas”, segundo o léxico em 
voga no Departamento de Estado, na CIA, 
Casa Branca e arredores.

“A longo prazo, a posição de liderança da Chi-
na em pesquisa significa que ela se estabeleceu 
para se destacar não apenas no desenvolvimento 
tecnológico atual em quase todos os setores, mas 
também em tecnologias futuras que ainda não 
existem”, acrescentou a ASPI em um comentá-
rio do relatório que deve tirar por muitas noites 
o sono dos apologistas do ‘excepcionalismo ame-
ricano’ e do ‘fardo do homem branco’.

O relatório acrescenta temer que se essa 
tendência “não for controlada”, isso “pode 
mudar não apenas o desenvolvimento e 
controle tecnológico, mas também o poder 
global e a influência” para a China.

Para tentar evitar esse desfecho – que, 
para muitos, seria apenas a derrocada do 
mundo unipolar sob ordens de Washington 
vigente há três décadas -, o think tank apre-
sentou 23 recomendações para os países 
ocidentais e seus parceiros e aliados.

O relatório serve para realçar em que qua-
dro se desenrola a guerra dos EUA contra o 
domínio e autossuficiência da alta tecnologia 
pela China, que tem estado abertamente 
em curso desde o governo Trump e que foi 
mantida ferozmente por Biden.

 (Reprodução/Xinhua)

O jornalista ucraniano Oleg 
Yasinsky, que vive na Rússia, 
denunciou em uma crônica o 
regime fantoche de Zelensky 
pela retirada em fevereiro 
do monumento da Praça da 
Vitória ao general soviético 
Nikolai Vatutin, que libertou 
Kiev do jugo dos hitleristas e 
dos colaboracionistas.

A destruição do monumen-
to, este ato covarde de vingan-
ça contra um homem morto 
– sublinhou o autor – “não 
moverá o tempo nos relógios da 
história nem por um segundo”.

“Por que isso é feito apenas 
hoje? Para que ninguém tenha 
dúvidas sobre a natureza do atual 
poder de Kiev e depois legalize 
formalmente as saudações e suás-
ticas nazistas tão populares agora 
em seus corredores e tão invisíveis 
para os humanistas europeus?”, 
questiona.

“Minhas primeiras fotos 
de infância são do lugar mais 
bonito de Kiev – o Parque 
Marinsky. Memórias da vida 
distante de um enorme país 
pacífico que não existe mais”.

“No coração do parque havia 
um enorme monumento, e nós, 
crianças soviéticas, sabíamos 
muito bem desde nossos anos 
de escola que era o túmulo do 
principal comandante militar 
das tropas do Exército Verme-
lho que no outono de 1943 liber-
tou nossa cidade de seus piores 
inimigos: os fascistas alemães”.

Nos anos 70 do século passa-
do – ele relata -, a memória da 
guerra ainda estava próxima, e 
os nossos ainda não velhos avôs 
e avós iam às nossas escolas no 
dia 1 de setembro para nos dar 

a primeira aula com que 
começava cada ano letivo.

“Foi ‘a aula da bravura’, 
onde aprendemos a mais 
terrível e ao mesmo tempo 
a mais simples, mais huma-
na e mais informal verdade 
sobre a grande tragédia e 
a grande vitória do nosso 
povo. A tarefa de nossa ge-
ração era absorver aquela 
memória histórica que nos-
sos ancestrais que partiram 
nos deram; deixaram-nos 
as suas memórias como 
um tesouro frágil, como se 
ao perdê-lo deixássemos de 
ser nós próprios. Acabamos 
sendo maus alunos”.

“Há algumas semanas, à 
vista da Ucrânia, da Europa 
e do mundo, as autoridades 
de Kiev, da forma mais diária 
e impune, realizaram o seu 
antigo sonho: o monumento 
ao general soviético Nikolai 
Vatutin, o libertador de Kiev 

dos inspiradores ideológicos 
do atual governo ucraniano, 
foi destruído”.

Sabe-se que em sua vida 
terrena anterior, Vatutin foi 
assassinado pelos ucrania-
nos aliados dos nazistas e é 
por isso que seus seguidores 
atuais têm suas contas espe-
ciais com ele, já que o gene-
ral lutou contra os fascistas 
sem dar muita atenção à sua 
origem nacional.

Yasinsky registra que há 
um ano e meio, quando de-
pois de muitos anos fora de 
Kiev, esteve diante do monu-
mento à rebelião operária da 
fábrica ‘Arsenal’, no bairro 
de Pechersk, bem perto da 
estátua e túmulo do general 
Vatutin, leu no monumento 
profanado “a nova versão 
desta história”.

Leia mais no site do HP

A CIA e mais quatro agências 
de inteligência dos EUA con-
cluíram em 1º de março que a 
“Síndrome de Havana” – a “mis-
teriosa doença” supostamente 
afetando agentes no exterior 
e diplomatas com estranhas e 
dolorosas sensações acústicas 
– “não resultou das ações de 
um adversário estrangeiro” 
ou de uma “arma de energia”, 
registrou o Washington Post, 
informando o fim de uma “revi-
são” em curso “há anos” em que 
foram reexaminados cerca de 
1000 casos, em 90 países.

Em suma, queiram ou não 
assumir publicamente, a ‘sín-
drome’ não passa de histeria ou 
psicose. “Não havia nada”, disse 
ao Post uma fonte.

Os analistas examinaram 
grupos de casos relatados, inclu-
sive nas embaixadas dos EUA, 
mas não encontraram nenhum 
padrão ou conjunto comum de 
condições que pudessem vincu-
lar casos individuais.

Eles também não encontraram 
evidências que sugerissem que 
um adversário havia usado uma 
forma de energia direcionada, 
como ondas de rádio ou feixes ul-
trassônicos. Em alguns casos, não 
havia “linha de visão direta” para 
o pessoal afetado que trabalhava 
nas instalações dos EUA.

Também não havia infor-
mações de que líderes estran-
geiros, inclusive na Rússia, 
tivessem conhecimento ou 
tivessem autorizado um ataque 

ao pessoal dos EUA que pu-
desse explicar os sintomas.

A “síndrome” agora 
oficialmente desmentida 
serviu de pretexto para o 
governo Trump intensificar 
as sanções contra Cuba e 
desencadeou uma enxur-
rada de elocubrações em 
Washington sobre “armas 
de energia”, rapidamen-
te atribuídas aos “russos 
malvados” e, quem sabe, 
aos chineses. Serviu, ainda, 
para acirrar a russofobia 
que já grassava nos EUA.

Segundo a mídia, até mes-
mo a hipótese de envolvimen-
to de “representantes de uma 
civilização extraterrestre” 
chegou a ser aventada, mas 
acabou descartada.

Um estudo realizado por 
especialistas cubanas já ha-
via apontado como causa 
possível das “misteriosas 
sensações” o som de um tipo 
de cigarra, comum na ilha.

A notícia foi recebida com 
ironia na Rússia. “A história 
da “síndrome de Havana” 
começou nos Estados Unidos 
como uma poderosa histeria 
anti-russa e terminou quase 
imperceptivelmente. O go-
verno Trump acusou Mos-
cou de orquestrar “ataques 
acústicos” contra diplomatas 
americanos em Havana. 
Agora a equipe de Biden 
relata anonimamente: a in-
vestigação acabou, a Rússia 

não tem culpa”, destacou o 
jornal Vzglyad. “Então, o que 
aconteceu com os funcioná-
rios das missões diplomáticas 
dos EUA?”, indagou.

Por sua vez, a porta-voz 
da chancelaria russa, Maria 
Zakharova, respondendo a 
um jornalista, observou de 
forma zombateira: “então, 
nossa imagem do “império 
do mal” está desmoronando 
diante de nossos olhos?”.

“Deixe-me lembrá-lo de 
que, por vários anos, a mes-
ma comunidade de inteligên-
cia dos EUA e a liderança 
da CIA, bem como a mídia 
americana, afirmaram que di-
plomatas credenciados foram 
torturados, causando-lhes 
alucinações e náuseas. Supos-
tamente, os serviços especiais 
dos países do “eixo do mal”, 
principalmente a Rússia, 
estavam por trás disso”, ela 
acrescentou.

Durante uma visita à Rússia 
em 2021, o diretor da CIA Bur-
ns havia falado em “consequ-
ências” para Moscou na agora 
descartada acusação.

O americanista Dmitry 
Drobnitsky assinalou como 
as “investigações” norte-a-
mericanas entraram em um 
impasse quando, depois de 
Havana, Moscou e Pequim, 
a “síndrome” se manifestou 
em Paris.
Leia matéria completa em
www.horadopovo.com.br

Um mês após o des-
carrilamento de um 
trem contendo produ-
tos químicos tóxicos, 
bem como seu derra-
mamento nas proxi-
midades da pequena 
cidade de East Pales-
tine em Ohio, no cen-
tro-oeste dos Estados 
Unidos, uma comuni-
dade vizinha vivenciou 
nova catástrofe neste 
sábado (04), quando 
mais um trem de carga 
da empresa Norfolk 
Southern sofreu um 
desastre no condado 
de Clark, informou a 
mídia local.

Desta vez foi na 
cidade de Springfield, 
cerca de 74 quilôme-
tros a oeste de Colum-
bus, capital do Estado 
de Ohio, e segundo as 
autoridades, 20 vagões 
descarrilaram, quatro 
deles caminhões-tan-
que contendo mate-
riais supostamente 
não perigosos, como 
fluido de escapamento 
de diesel e poliacrila-
mida residual.

Os descarrilamen-
tos poderiam ter sido 
evitados, revelando a 
falta de regulamenta-
ção e controle quando 
as empresas fazem 
cortes em manutenção 

preventiva, em detri-
mento dos possíveis 
danos causados   ao pla-
neta e à saúde humana 
diante de uma catástro-
fe ambiental, de acordo 
com a presidente do 
Conselho Nacional de 
Segurança nos Trans-
portes (NTSB), Jenni-
fer Homendy.

Um relatório do 
Corpo de Bombeiros 
de Springfield afirmou 
que uma equipe espe-
cializada de materiais 
perigosos foi enviada 
ao local, embora ne-
nhum ferimento ou 
risco à saúde pública 
tenha sido identifica-
do até o momento, a 
preocupação da po-
pulação que mora nas 
redondezas só cresce 
com a sucessão de de-
sastres.

A Agência de Emer-
gência do Condado de 
Clark estabeleceu um 
centro de operações no 
local com a colabora-
ção ativa do Corpo de 
Bombeiros de Sprin-
gfield, o Gabinete do 
Xerife do Condado, a 
Patrulha Rodoviária 
Estadual, o Departa-
mento de Segurança 
Pública e outros.

Leia mais no site HP



ESPECIAL

“As três lições principais da era Stalin, nos
70 anos de sua partida”, por Zyuganov

“Lançamos um documentário em várias partes 
sobre a modernização de Stalin. Se eu

fosse Putin, reuniria o governo para assistir 
e discutir este filme. Isso mostra claramente 
como o país se uniu. Como sob as bandeiras
do trabalho, da justiça e da amizade, ele venceu” 

O presidente do Comitê 
Central do Partido Comunista 
da Federação Russa Gennady 
Zyuganov concedeu uma en-
trevista ao jornal russo Free 
Press neste domingo (5), data 
que marca os 70 anos da morte 
de Joseph Stalin.

Zyuganov falou sobre as 
três lições principais da era 
Stalin. “A primeira é o de-
senvolvimento avançado. A 
segunda lição é coesão e uni-
dade, e a terceira lição foi a 
conquista da paridade estraté-
gica”, disse o líder comunista.

“Stalin se foi, mas sua grande 
obra continua a viver em nossos 
corações, pensamentos e aspira-
ções, em nossa memória históri-
ca”, destacou o líder do Partido 

Comunista da Federação Russa.
“Então, em março de 1953, 

o país mergulhou em luto por 
quatro dias. As pessoas chora-
vam, sabendo muito bem que 
uma pessoa de quem dependia 
o seu destino, o seu presente e 
o seu futuro tinha falecido. A 
grande maioria do povo sovié-
tico não via Stalin – não havia 
televisão naquela época. Alguns 
liam sobre ele nos jornais, 
outros ouviam o rádio. Mas os 
cidadãos soviéticos entendiam 
perfeitamente que Stalin pen-
sava e se importava com eles. E 
eles sentiam isso diariamente”, 
prosseguiu Zyuganov.

“Durante três dias e três noi-
tes, as pessoas foram ao Salão 
das Colunas para se despedir 

ENTREVISTA COM GENNADY ZYUGANOV

Joseph Stalin 
(reprodução)

ree Press: – Você 
mesmo se lembra 
desse dia?

- Sim. Eu tinha oito 
anos de idade. Meu pai 
colocou um jornal sobre 
a mesa com um pequeno 
retrato de Stalin em 
uma moldura de luto e 
disse: “Lembre-se, um 

homem faleceu, graças a quem 
sobrevivemos, vencemos e 
graças a quem todo o planeta 
foi considerado conosco”.

Anos mais tarde, quando o 
Gorbachev-Yakovlev-Yeltsin 
começaram a caluniar a grande 
era soviética, eu mais uma vez 
me voltei para os documentos. 
Pensei: todos estavam erra-
dos – aqueles que estavam 
próximos a ele, que sob o seu 
comando asseguraram a Vitó-
ria, que juntamente com ele 
construíram e defenderam a 
nossa grande Pátria?

E aqui está o que os docu-
mentos dizem. Cinco meses 
antes da morte de Stalin, em 
outubro de 1952, o XIX Con-
gresso do Partido Comunista 
de Toda a União (bolcheviques) 
foi realizado. Estiveram pre-
sentes 43 representantes de 
partidos operários e comunistas 
estrangeiros. Outros 20 países 
foram forçados a limitar-se a 
receber mensagens, uma vez 
que a Guerra Fria já havia se 
desenrolado, e era simplesmen-
te impossível para muitos virem 
ao congresso.

Devo dizer que foram sau-
dações entusiásticas, desejos 
surpreendentes. Eles eram ab-
solutamente sinceros, vindos 
do coração. Todos agradeceram 
a Stalin pelo exemplo soviético 
de cuidar do trabalhador, pela 
vitória sobre o fascismo, pela 
libertação do jugo colonial. Por 
lutar pela verdadeira liberda-
de, pela verdadeira democracia 
e por uma vida digna para os 
trabalhadores.

Gostaria que o nosso go-
verno reimprimisse hoje estas 
respostas. E mostraria qual era 
a verdadeira atitude em rela-
ção a Stalin entre os mesmos 
europeus. Parabéns ao líder 
soviético vieram de 24 países 
europeus. Fiquei surpreso com 
a sinceridade e o entusiasmo 
com que se expressaram.

Hoje, europeus selvagens de-
claram guerra ao mundo russo – 
à grande cultura, nossas vitórias 
notáveis – e apoiam o nazismo 
e o banderismo. Tal falta de 
memória histórica e respeito é 
simplesmente incrível!

FP: – Como os contempo-
râneos falavam de Stalin?

- Tenho em minhas mãos 
o livro “Stalin” da série ZDL. 
Aqui estão as declarações de 
quase todos que o conheceram 
durante sua vida, entenderam 

e sentiram profundamente o 
verdadeiro significado de suas 
atividades. Entre os autores 
dessas memórias, você não 
encontrará ninguém que blas-
feme contra Stalin, questione 
a grandeza de seu legado. Além 
disso, a composição daqueles 
que falam sobre Stalin aqui é 
muito diversificada. De suas 
palavras, segue-se uma conclu-
são extremamente importante: 
a autoridade do líder soviético 
permaneceu consistentemente 
alta, mesmo nos tempos mais di-
fíceis, quando a fé na viabilidade 
de nosso Estado foi submetida a 
um sério teste de força. Em tem-
pos difíceis, quando o Exército 
Vermelho estava se retirando 
para Moscou, para o Volga, era 
possível se quebrar, entrar em 
pânico, dizer qualquer coisa. 
Mas não, nada disso aconteceu.

Li as memórias de Zhukov, 
Vasilevsky, Konev, Rokossovsky. 
Em nenhum lugar há uma pa-
lavra ruim sobre Stalin. Como 
nas memórias de Ivan Khris-
toforovich Baghramyan, que 
comandou a frente e libertou 
minha águia nativa, que é es-
pecialmente querida para mim.

Eu pessoalmente me encon-
trei com Bagramyan e perguntei 
a ele sobre Stalin. Ele disse: 
“Stalin sempre ouvia, e se você 
insistisse – se você persuadisse, 
você tinha certeza – como regra, 
ele concordava. Ele foi muito 
simpático às nossas propostas 
específicas. E se ele dissesse, por 
exemplo, que deveríamos rece-
ber um corpo adicional, então eu 
tinha certeza de que receberia 
reforços a tempo”.

Hoje, quando há uma guerra 
contra o nazismo e o fascismo, 
quando estamos conduzindo 
uma guerra especial, a Operação 
militar na Ucrânia, é hora de 
reler Stalin e aprender com ele!

FP: – Como os estrangei-
ros tratavam Stalin?

- Churchill em 1918 pediu 
um cerco contra Lenin e Stalin, 
exigiu estrangular a República 
Soviética. Mas mais tarde, o 
mesmo Churchill deixou suas 
memórias sobre Stalin cheias de 
notas extremamente positivas. 
Falando sobre o líder do país 
soviético, ele admitiu: “mesmo 
eu, que fui criado no Parlamento 
britânico, não tenho nada para 
combatê-lo com sua sábia lógica 
de ferro e sarcasmo”.

E leia de Gaulle – o mesmo 
grande elogio!

Em 4 de fevereiro de 1944, 
muito antes do fim da guerra, a 
revista Time reconheceu Stalin 
como o Homem do Ano. E o rei 
britânico George VI enviou uma 
espada gravada para a conferên-
cia em Teerã: “Aos cidadãos de 
Stalingrado, fortes como aço”. 
Esta é a mais alta avaliação da 
bravura do soldado soviético e 
seu Comandante-Supremo.

Muitas delegações estrangei-
ras vieram ver Stalin em sua úl-
tima viagem. Para eles, o Teatro 
de Arte de Moscou foi o único 
do país que funcionou naquele 
dia. O público não conseguiu se 
acalmar por muito tempo, a per-
formance quase quebrou, quase 
não foi possível encerrá-la. 
Foram sinceras condolências, 
um sincero desejo de continuar 
a grande obra de construção de 
uma sociedade justa e verdadei-
ramente progressista. A causa 
à qual Stalin dedicou sua vida.

FP: – Que lições devem 
ser tiradas do legado de 
Stalin?

- “Lançamos um documen-
tário em várias partes sobre a 
modernização de Stalin. Se eu 
fosse Putin, reuniria o governo 
para assistir e discutir este 
filme. Isso mostra claramente 
como o país se uniu. Como sob as 
bandeiras do trabalho, da justiça 
e da amizade, ele venceu. Como 
um país que até recentemente 
não tinha produção em massa de 
aeronaves, carros e tanques, em 
1941 tornou-se uma potência in-
dustrial – poderosa, tecnológica, 
educada e corajosa.

Hoje, três lições prin-
cipais devem ser tiradas da 
política de Stalin.

A primeira é o desenvol-
vimento avançado. A mo-
dernização leninista-stalinista 
propôs um sistema socialista, 
uma ideologia comunista, alta 
espiritualidade e uma educação 
de alta qualidade. E tudo isso 
não é para alcançar o Ocidente 
capitalista, mas para se anteci-
par a ele! E a tarefa foi resolvida 
brilhantemente – à frente da Eu-
ropa, à frente do Reich fascista!

A essência do desenvolvimen-
to avançado foi expressa na taxa 
de crescimento da economia: 
14% do crescimento do PIB 
em média por ano durante os 
30 anos no governo de Stalin! 
A história da humanidade não 
conheceu nada assim. A eco-
nomia, que cresceu a um ritmo 
tão fantástico, serviu não a um 
punhado de novos ricos, mas à 
sociedade. Para as mesmas pes-
soas que lamentaram Stalin em 
5 de março e entenderam que o 
homem a quem eles devem tudo 
nesta vida havia falecido.

A segunda lição é coesão 
e unidade. As feridas da Guer-
ra Civil – as feridas do confronto 
– não cicatrizaram por um longo 
tempo. Stalin foi um dos primei-
ros a entender isso. Ele apoiou 
todos aqueles que mostraram 
com segurança a tragédia des-
se confronto na literatura, no 
teatro, no cinema. E, ao mesmo 
tempo, fez tudo para dar à luz 
uma nova intelligentsia, uma 
nova geração de vencedores – 
pessoas capazes de defender o 
seu amado Estado e os interes-
ses do povo trabalhador.

A principal coisa para Stalin 
sempre foi o homem de traba-

lho. Ele orgulhosamente usava 
a estrela de ouro do Herói do 
Trabalho Socialista. Quando o 
Presidium do Comitê Central 
do Partido Comunista de Toda 
a União (bolcheviques), por su-
gestão de Kalinin, o presenteou 
à estrela do Herói da União So-
viética, ele repreendeu Kalinin. 
E ele disse, você não deveria ter 
feito isso! A decisão de premiar 
foi tomada, mas Stalin quase 
nunca usou a estrela do Herói 
da União Soviética.

E quando foi proposto es-
tabelecer a Ordem de Stalin 
– uma amostra já foi trazida 
– ele olhou e disse: vamos pre-
miar a Ordem de Lenin. Eu vi 
esse prêmio. Em l’Hermitage 
há uma seção fechada “World 
Awards” – lá encontra-se uma 
única cópia da Ordem de Stalin.

A unidade e a coesão, que 
foram fortalecidas na sociedade 
soviética, também se manifes-
taram ao alcançar aqueles que 
sofreram durante a transfor-
mação revolucionária do país. 
Regimentos e divisões de cossa-
cos foram restaurados, direitos 
foram restaurados para aqueles 
que foram deskulakizados e 
encontraram-se no exílio. Em 
grande parte devido a isso, um 
único povo soviético foi formado 
e aceitou a batalha contra o fas-
cismo durante a Grande Guerra 
Patriótica e venceu. Ninguém 
dividiu as pessoas em russos, 
ucranianos, bielorrussos, uz-
beques, azerbaijanos. Todos 
lutaram pela Pátria, por Stalin 
– eles lutaram desesperada e 
bravamente.

Isto é o que Putin e Shoigu 
precisam aprender hoje. Para 
aprender, não para manter uma 
quinta-coluna em torno de si 
mesmo. Não houve sequer co-
ragem suficiente para devolver 
Stalingrado ao seu verdadeiro 
nome heroico! Eles têm medo 
do grande feito do nosso povo. E 
sem respeito por este feito, sem 
o desejo de reavivar os principais 
valores e princípios sobre os 
quais a nação foi fundada, hoje 
é impossível vencer!

A terceira lição é a pa-
ridade estratégica. Quando 
Stalin faleceu já tínhamos ar-
mas nucleares e a tecnologia 
de foguetes estava em pleno 
andamento. Ele fez de tudo para 
fortalecer nossa segurança. Em 
julho de 1945, durante a Con-
ferência de Potsdam, Truman 
anunciou que os americanos 
haviam testado armas nuclea-
res. Então ele escreveu que na-
quele momento “nem um único 
músculo se mexeu no rosto de 
Stalin, pareceu-me que ele não 
entendia que a partir de agora 
haveria diplomacia nuclear, e 
nós ditaríamos os termos”.

Mas Stalin entendeu tudo 
perfeitamente. E já tinha en-
tendido muito antes. Já em 
1943, ele assinou quase mil 
documentos sobre a criação e 
desenvolvimento de armas de 

mísseis nucleares. Em todos es-
ses documentos havia um visto 
de Kurchatov – Stalin confiava 
na ciência, fazia de tudo para en-
corajar, recompensar e apoiar os 
cientistas de todas as maneiras 
possíveis. Porque o seu papel 
colossal no desenvolvimento do 
país, na garantia do seu futuro 
digno e seguro, não era apenas 
óbvio para o líder soviético. Foi 
uma das diretrizes mais impor-
tantes de sua política.

Kurchatov, Korolev e Kel-
dysh são três gênios, graças aos 
quais ainda temos um potencial 
de míssil nuclear que nos permi-
te repelir o ataque de qualquer 
agressor. Eles foram encora-
jados e apoiados pelo Estado 
soviético. O mesmo Kurchatov 
faleceu aos 57 anos, tendo o 
Prêmio Lenin, quatro Prêmios 
Stalin, cinco Ordens de Lenin e 
sendo três vezes Herói do Tra-
balho Socialista. Foi assim que 
os méritos dos grandes cientis-
tas foram reconhecidos – e como 
confiaram neles!

É hora de o presidente, o 
governo e Volodin e Matviyenko 
confiarem na grande ciência na-
cional, em nosso povo talentoso, 
e não apenas convidá-los para 
eventos oficiais de tempos em 
tempos! Qualquer decisão deve 
ser pensada e calculada – então 
a verdadeira paridade com nos-
sos oponentes estratégicos será 
garantida, então começaremos a 
vencer e alcançar os resultados 
necessários!

FP: – Stalin estava prepa-
rando um substituto para si 
mesmo?

- Ele entendeu que era ne-
cessário fazer uma atualização 
no partido, e fez de tudo para 
isso. Ele preparou o turno, e 
com muito cuidado. Se olharmos 
para a última equipe de Stalin, o 
Presidium do Comitê Central do 
Partido Comunista da União So-
viética, veremos que ele foi eleito 
em 16 de outubro de 1952. Em 
seguida, 25 membros do Pre-
sidium foram eleitos, pessoas 
talentosas e progressistas foram 
introduzidas em sua composi-
ção. A propósito, 11 candidatos a 
membro do Presidium também 
foram eleitos. Entre eles estão 
Brejnev e Kosygin.

Mesmo assim, uma aposta foi 
feita em pessoas modernas que 
haviam passado pela guerra. A 
propósito, Kosygin, juntamente 
com Shvernik, estava envolvido 
na evacuação de empresas sovi-
éticas durante a guerra. 1500 
fábricas foram transportadas 
através do Volga – toda a civi-
lização soviética! E em dois ou 
três meses, essas fábricas nos 
Urais, Sibéria e Ásia Central 
começaram a produzir as melho-
res aeronaves, tanques e armas.

Stalin apreciava os especialis-
tas talentosos. Falando no ple-
nário de outubro de 1952, cinco 
meses antes de sua morte, ele 
enfatizou: o Congresso do Parti-

do correu bem, há unidade, mas 
alguns expressam discordância 
com nossas decisões. É necessá-
rio elevar o papel do partido, dos 
comitês partidários, fortalecer 
os laços com o povo, trabalhar 
nas massas do povo – tudo isso 
requer o influxo de forças jovens 
e novas no Comitê Central.

Acredito que Stalin não teve 
dois ou três anos suficientes 
para implementar plenamente 
as transformações necessárias e 
trazer à tona uma nova galáxia 
de pessoal líder. E a chegada ao 
poder de Khrushchev transfor-
mou a política em 90 graus. De 
fato, levou à traição dos grandes 
ideais da modernização leninis-
ta-stalinista.

E então os Yeltsins, Gorba-
chevs e Yakovlevs se comporta-
ram como fantoches americanos 
que traíram o país e o partido 
abertamente. E eles simples-
mente construíram a Rússia na 
cauda do Tio Sam.

Agora, 30 anos depois, as 
consequências dessa política 
traiçoeira e repugnante são bas-
tante óbvias. Todo esse bando 
de antissoviéticos russofóbicos 
foi incapaz de oferecer ao país 
qualquer coisa útil e promis-
sora. Após a Crise dos Mísseis 
de Cuba, tornou-se óbvio para 
os americanos que tínhamos 
paridade com eles. Eles então 
criaram cerca de uma centena de 
instituições que desenvolveram 
planos para a destruição do nosso 
país. Eles começaram a formar 
uma quinta-coluna americaniza-
da. Eles dependiam da lavagem 
cerebral através da guerra de 
informação, da ressuscitação de 
nazistas, fascistas, banderistas.

Hoje devemos entender que 
a era Stalin trouxe resultados 
notáveis. E a traição e destrui-
ção de seu legado levaram à 
desintegração do país e à atual 
agressão do Ocidente globalista 
contra nós. Hoje, os anglo-
saxões decidiram afirmar seu 
ditado global – um campo de 
concentração digital eletrônico, 
que será pior do que o de Hitler. 
Ele não escondeu que iria nos 
destruir – isso foi diretamente 
declarado nos planos de Bar-
barossa, Ost, Hunger. Hoje, 
os seguidores dos fascistas na 
América e na Europa declaram 
abertamente a mesma coisa. 
Eles nem sequer consideram 
necessário mascarar seu desejo 
de destruir o mundo russo, 
liquidar a civilização russa! E 
eles afirmam explicitamente 
que seu principal objetivo é 
precisamente esse.

Eles não vão conseguir! Mas 
o atual governo deve se lem-
brar: os comunistas derrotaram 
o fascismo. Dos sete milhões de 
soldados que lutaram contra 
Hitler e seus comparsas, 3,5 
milhões eram comunistas. E 
os demais eram membros do 
Komsomol e apoiadores convic-
tos do poder soviético – mesmo 
que não tivessem carteiras do 
partido e do Komsomol.

Nossa tarefa agora é fazer 
tudo para combinar a ideia 
russa, o patriotismo popular 
com a justiça soviética. Então 
novas vitórias virão.

Curvando-me à abençoada 
memória do grande líder, cujo 
coração parou de bater há 70 
anos, apelo mais uma vez a uma 
avaliação verdadeira e justa 
da nossa história. Devemos 
tirar três lições principais da 
grande era Stalin: unir-nos e 
conquistar uma nova vitória 
sobre o nazismo, o fascismo e o 
globalismo americano.
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de Stalin. Dos sete milhões 
de moscovitas, cerca de dois 
milhões chegaram lá naqueles 
dias. Todos se despediram – 

fábricas e fábricas mergulha-
ram em silêncio, concertos e 
apresentações pararam. O país 
lamentou a morte de seu líder”, 

destacou o presidente do PC.
Reproduzimos a íntegra da 

entrevista por sua importân-
cia e atualidade.


